
R e v i s 
M E R C A N T I L , M I N E L A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

F u n d a d a en É 8 9 4 

A ñ o X V I I R l l t > a o a ^ t d © J u n i o d e » l O l l I V v x m . « - 5 8 

Turbo-dinamos • Turbinas Hidráulicas 

Transportes de fuerza • Dinamos • Motores 
Transformadores • Aparatos de caldear 

- ~ 6ran existencia de máquinas * -
v toda clase de njateriales eléctricos 

A. £. G.-Thomson Houston Ibérica 
SOCIEDAD A N O N I M A 

Oficina de instalaciones 
©ran Vía, 3 4 * Bilbao 

ESTUDIOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 

F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página I ) 

M A R I A N O I T C O R R A L 
• • H T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s 

Construcción de mater ia l móvil y fijo para ferrocarr i les y minas.—Puentes 
y armaduras pa ra cubiertas.—Piezas forjadas y e s t a m p a d a s : — F u n d i c i ó n de hierro, acero y otros metales 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s que tienen en sus lineas mater ia les construidos p o r esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y ¡ 

Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bi lbaínas» .— 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á M u n -
guía .—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu
chana.--Bilbao á Santander.--Castejón á Soria.-Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á On taneda .—Cantábr i co de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranv ías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Ar ra t i a .—Tranv ía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las? Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los 
pedidos de materiales. D i r e c c i ó n t e l e g r A f BAO 
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RAMBLA DE 
SANTA IV10,\ICA,6 BARCELONA 

M A D R I D 

GALDO, 3 

Turbinas 
Dinamos-Motores 

^ Transformadores ^ 
Bombas-Grúas-Turbinas de vapor 

G a r l o s ^ ( o p p e y C o m p a ñ í a 
CORREDORES M A R I T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS D E BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de E s p a ñ a y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo .—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marí t imos, Fluviales y Terrestres. 

I ^ e t I V I a n r a l x e l m y f v C i I V o i ' d E> o 1^.1: « s o l í © 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

«TV Cíverpool Se Condot) Se ©lobe" 
COMISARIOS DH AVERÍAS 

C a s a s en Santander, San Sebas t ián y pasajes .~€n ¿ i l b a o , J f lameda Jtfazarredo, 1 6*. 111 

Y 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

H U E L V A A b o n o s , A g u a s , e tc . 
A r b i t r a g e s 

Contratos á precies reducidos 
Calle de Sevilla 22 

Y 22 duplicado 27, Calle Colón deLarreAtequi, 21 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

la Sociedad Anónima Industrial de Ferrocarriles 
n = Gr © s e l i s o l í « f t ) 

r e n h a u s e n (Alemania) 

Agenc 

5 , C a l l e S a n V i c e n t e , 5 

B I L B A O 

Apartado en Correos núm. 214 

F á b r i c a d e m a t e r i a l e s 
para 

Vías portátiles y fijas 

Vagonetas, 
Carriles, Cambios de vía, 

PJacas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas sueltas 

ITÍatertal de alquiler 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S D E CHAPA NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y CERVEZA 

M A T E R I A L E S REFRACTARIOS D E TODAS CLASES 

Dirigirse á i D U B O I ® Y 0 . a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

D E O A U V I L L E 
^ 4 . 

MADRID BILBAO HUELVA GIJÓN BARCELONA 
Monte Esqninza, 18 Marqués del Puerto, 2 Agencia á cargo de D. I uis Romero Plaza del Carmen Diputación, 369 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s i l á ^ ^ ' G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

• o , " V e n t a - A l q u i l e r - C a m b i o - M a t e r i a l d e o c a s i ó n 

DECAUVIUr 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes cítenla Revista Bilbao, Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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A . E . G . - T h o m s o n H o u s t o n l b é r j c 

1 

V 

0 
c o m o s u c e s o r e s d e l a c a s a 

i ' J u a n W e n z e l y C o m p a ñ í a 

I j i R u e g a n á s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a s e d i g n e h o n r a r (!l 

I 
» - CJ | 

, c o n s u s p e d i d o s , h e c h o s a n t e r i o r m e n t e á e s t a s f \ 

h c a s a s , á l a q u e s u s c r i b e . V i L c a s a s , á l a q u e s u s c r i b e . a 

y A s i m i s m o l e s p a r t i c i p a m o s q u e e n e l c u m p l i - * f 

| | | m i e n t o d e l o s p e d i d o s d e s p l e g a r e m o s l a m a - U 

l y o r a c t i v i d a d . I 
l ' l sus afmos. S. S. Q. B . S. M . , I ' l 
" | ' i . E. G.-Thomson Houston Ibérica ' | ' 
^ ^ ^ ^ SOCIEDAD ANÓNIMA . ^ j j 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigiise á los anunciantes citen la Revista Bilbao, Mercantil, Minera, Industrial y Marí t ima 
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R E V I S T A B I L B A O 
MERCANTIL , MINERA, INDUSTRIAL Y MARITIMA 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao, un año Ptas. 12,00 
Provincias id. » 16,00 
Extranjero, id Feos. 24,oO 
Número suelto Ptas. 0,50 
Idem atrasado » 1,00 

DIRECTOR PROPIETARIO 

L U I S R U Y - W A M B A 

redacción y administración: barr0eta aloamar, 8 
Impren ta : I b á ñ e z de Bilbao, 6 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto, línea Ptas. 1,0) 
En notas sueltas id » o,50 
Comunicados, id » 2,00 

SE PUBLICA LOS SÁBADOS 

London E. C —Wa ter Judd, Lid, 
5, Queen Victoria Street 

BEBLIN.-Mr, Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/49 

PARIS.—Jrhn F. Jones y C." 
31, bis, Faubourg Monlmartre 

New YORK.-fio¡ham idwrfoing Compuj 
95, Liberty Street 

B L E I C H E R T 
L E I P Z I G : Representantes: José y Juan de Goyoaga, BILBAO, Colón de Larreátegui , 15 y 17. 

Miguel Milano, MADRID, Núñez de Balboa, 7. Luis G. Fernán, BARCELONA, Furtuny, 7. 

Vías aéreas, Grúas , Cubetas-dragas. — Vías suspendidas 
eléctricas. — Instalaciones para depositar ripios y escorias. 
: : : : : Instalaciones de transperte de todas clases : : : : : 

CRONICA MERCANTIL I 
E INDUSTRIALI 

Huleras de Puertollano 

Los accionistas de esta Sociedad acaban de experimentar 
una desagradable sorpresa. Los beneficios de 1910 están en 
fuerte disminución respecio de los precedentes, y el dividendo 
se reducirá de 20 á 12,50 francos. Como consecuencia de este 
desfavorable esta'do, la acción, que en el pasado año se negó 
ciaba por encima de 500 francos, ha bajado lecientemente 
á 340. 

Las admisiones temporales y los depósitos francos 

E l Gobierno, á instancia del Fomento del Trabajo Nacional 
de Barcelona, ha estudiado dos proyectos de ley, que presen
tará en breve á las Cortes, referentes á la admisión temporal 
de los tejidos crudos y á la creación de un depósito franco en 
el puerto de Barcelona. 

Nuevas azucareras 

Derogada la ley Osma, que prohibía la constitución de 
nuevas fábricas azucareras, parece que se trata de construir 
una fábrica en la Rioja, á cual efecto capitalistas de Navarra y 
de Madrid apor tar ían el capital necesario para ello. 
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M A R C A 

ATLAS 

R E G I S T R A D A 

S o m m e & S u n d t , B i l b a o 

Almacén de maquinaria y taller de construcción 

Gran surtido 

de Correas 

de B a t a t a - A t l a s 

y de C u e r o . 

Calidad superior 

Jtfotores 

eléctricos 

de 

Jforsk €lektnsl(-

£ r o w n ¿joven' 

Maquinaria 

para Fábricas de 

C o n s e r v a s 

y pa ra 

j y í o l i n o s h a r i n e r o s 

M o l i n o s 

t r i t u r a J o r e s 

para minerales 

y otras materias 

d e s i n t e g r a d o r e s 

Pablo Martínez y Compañía, ingenieros 

Leemos en L a E n e r g í a E léc t r i ca . 
«Esta nueva casa, constituida por los antiguos empleados 

de Juan Wenzely Compañía, acaba de contratar con D. C. Aro-
cena la ampliación de una de las centrales que este señor 
posee, mediante la" instalación de un grupo de alternador y 
turbina de 200 caballos. 

La referida casa tiene ultimados diferentes contratos entre 
los antiguos clientes de la casa Wenzel, para quienes constitu
ye una garant ía la pericia demostrada por los citados señores 
en cuantos trabajos les han ejecutado anter iormente». 

Carbones de Berga 
Sociedad anónima; capital social 6.000.000 de pesetas en 

acciones, y 3 000.000 de pesetas en obligaciones emitidas; do
micilio social, Barcelona. 

Consejo de Adminis t rac ión: Glano y Loysaga (D. Narciso 
J , de), señor marqués de Castellflorite, Vidal y Largacha (Don 
Salvador) Vilá y Marqués (D. José) , Bertrand y Serra (Don 
Ensebio), Manaut y Taberiiér (D. Agustín); Garriga y Roig 
(Don José), Tusquets y Pallós (D. Juan); Conde de Figols, D i 
rector gerente. 

Constituida para continuar y desarrollar la explotación del 
coto Matilde y demás minas dé lignito de Figols (Barcelona), 
propiedad de D. J. Enrique de Glano, Conde de Figols. 

La producción de estas importantes minas ha sido en 1909 
de. 96.700 toneladas brutas, y en 1910 de 102.100 toneladas 
brutas y 85.000 toneladas de carbón l impio . 
Otra fusión 

Háblase mucho estos días de las probabilidades de llegar á 
una inteligencia dos importantes sociedades extranjeras, que 
en la actualidad riñen gran competencia en la industria de ma
terial para ferrocarriles y minas. 

Nueva España 
Con este título se ha constituido en Buenos Aires una So

ciedad, que cuenta con un capital de 10.000.000 de duros, el 
cual se encuentra totalmente suscrito, y de cuya operación se 
encargaron las entidades Banco de la Nación Argentina, Ban
co Español del Rio de la Plata, Banco de Galicia y Buenos 
Aires, Banco Popular Español y Banco Basko-Asturiano. 

Su objeto es la creación de colonias caseríos para dar en 
ellas colocación á los emigrantes; no fomentará la *emigración, 
sino que será un regulador de la misma. Todos los que entren 
en estas colonias tendrán el carácter de colonos y podrán, con 
sus economías y beneficios, llegar á ser dueños de la propiedad 
que se lea entrega para el cultivo y para el desarrollo de los 
caseríos. La Sociedad proporcionará á cada colono, útiles, se
millas, ganado y todo cuanto sea necesario para el cultivo y 
xplo tac ión de ellos. 

El transporte de hortalizas 
Haciendo uso de la autorización concedida por el ait 2 ° 

de la ley de 29 de Diciembre último, se ha dispuesto por Real 
decreto del Ministerio de Hacienda de 6 del c( n iento mos que 
á partir de esta fecha, IbS Aduanas dejarán de liquidar el lía-
puesto de transportes en el embarque ó carga y navegaciones 
de segunda y tercera clase, y en la salida por las fronteras de 
las hortalizas que se exporten al extranjero. 

Duro-Feiguera 

En la junta celebrada por los obligacionistas de la Duro-
Felguera dióse cuenta de que, en vista de la mejora obtenida 
en la marcha de la Sociedad, sobre la que se dieron dat<,s é 
impresiones muy favorables, el Consejo de la misma había 
acordado reanudar el pago de intereses de las obligaciones. 

Por lo tanto, desde 1.° de Julio próximo se satisfará el im
porte de medio cupón á los obligacionistas que aceptaron lo 
propuesto por mayoría de votos. 

J E s t a d í s t i c a d e l c o b r e 
La Asociación de Productores Americanos de Cob.e, pu

blica para el mes de Mayo últ imo las cifras siguientes: 
Producción, 56.678 toneladas; entregas, 66 482; ex stencias 

en 1.° de Junio, 74.105 Aumento en Mayo, 196 toneladas. 
Así mismo publica un cuadro comparativo del movimiento 

por meses en el mercado de dicho metal. De aquél extracta
mos las cantidades que se refieren á la producción, consumo, 
exportación, etc , en toneladas inglesas. 

19 LO 

1911 

Enero. 
Febrero 
Marzo. . 
Abr i l . . 
Mayo.. 
Junio. . 
Julio. . . 
Agesto,. 
Septiemb 
Gbtubre. 
Noviemb. 
Diciembr 
Enero. . 
Febrero. 
Marzo. 
A b r i l . . 
Mayo. 

Producción 

52,030 
50,318 
53,600 
52,445 
55,018 
56,794 
52,844 
57,033 
53,357 
56,460 
53,282 
55,062 
51,650 
49,030 
58,273 
52,716 
56,678 

Constimo americano Exportac ón 

34,893 
29,740 
28,055 
30,351 
26,476 
28,823 
25,315 
30,237 
28,795 
30,274 
27,144 
19,461 
18,785 
22,552 
29,500 
23,396 
28,814 

36,469 
16,683 
18,119 
13,988 
20,310 
29,418 
26,521 
27,603 
33,530 
30,440 
30,100 
39,332 
23,754 
20,138 
26,375 
27,737 
27.668 

Existencias 
en América 

43,957 
47,852 
55,279 
63,386 
71,618 
75,172 
76,179 
75,393 
66,425 
62,170 
58,210 
54,478 
63,590 
69,924 
72,325 
73,909 
74,105 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones | 
E l e o t r o - T V I e c á n i c a s 

i , m u m ] m m m eléctricos iisiaucidies co«plet ís p m mus 

O f i c i n a s t é c n i c a s — A Imacenes— T a l l e r e s 

R . D E E G U R E N 

Portugal 

J S 1 t u r i s m o 

ni 
Tan enorme, como justificada expectación, causó el I V Con

greso Internacional de Turismo celebrado en Lisboa, que el 
Gobierno español ha tomado buena nota de su importancia y 
transcendencia. 

En la solemne sesión de clausura se acordó, con el aplauso 
de franceses y portugueses, que el V Congreso tuviera lugar en 
Madrid el año próximo. 

Y el señor Canalejas, político á la moderna, y de una acti
vidad nada común, ha llevado á la Gaceta una interesante dis
posición, creando, con carácter permanente, una Junta para 
fomento del Turismo, afecta á la Presidencia, cuyos miembros 
no serán retribuidos; plausible idea que imita al patriotismo 
por tugués . 

Allí, las personalidades más prestigiosas de la nación, figu
ran y trabajan en la Sociedad de Propaganda de Portugal, y 
constantemente están al acecho de cuanto puede convenir á los 
intereses nacionales. 

Aparte la iniciativa oficial, sabemos también que las Com
pañías de los Ferrocarriles del Norte y Mediodía de España , que 
tuvieron dignísima representación en el Congreso de Lisboa, 
han cambiado impresiones acerca de lo que deba ser el futuro 
Congreso en Madrid. 

Seguramente que se organizarán excursiones á Andalucía, 
Cataluña, Galicia y Vascongadas, aparte de las obligadas y casi 
reglamentarias á Toledo, E l Escorial, etc.; aunque no en las 
condiciones de Portugal, pues sabido es que los congresistas» 
tenían libre circulación en todas las líneas del Estado portugués. 

Bien es verdad que allí existía un motivo capital para ello; 
pues el Gobierno, Comercio, Industria y cuanto representaba 
laboriosidad^ estaban interesados en demostrar que la «paz rei
naba» siendo, en efecto, admirable por aquellos días. 

Difícilmente nación alguna pre tenderá competir en cortesía, 
esplendidez y organización con nuestros hermanos los por
tugueses. 

E l tiempo dirá. 

I N G E N I E R O 
G r a n V í a , 3 5 

Expediciones contra reembolso 
Interesa al comercio y á la industria el conocer las reglas 

para la facturación de expediciones contra reembolso en los 
transportes de grande y pequeña velocidad. Las principales de 
estas reglas son las siguientes: 

E n las expediciones facturadas con reembolso, es indispen
sable que su importe se exprese con toda claridad en el talón 
entregado al remitente, á quien'se facilitará, además de dicho 
documento reglamentario, un resguardo especial, en el que 
consten los nombres del expedidor y del destinatario, el nú
mero y fecha de la expedición, y la cantidad á que ascienda el 
reembolso, á ñu de que pueda servirle de justificante para co
brar su importe. 

Este últ imo resguardo lo devolverá el remitente á la esta
ción expedidora cuando ésta verifique el pago. 

E l remitente de toda expedición facturada con reembolso 
deberá satisfacer en el momento de la facturación el importe 
del franqueo y expresar en la declaración las señas de su do
micilio, y á fin de que la estación expedidora pueda avisarle la 
fecha desde la cual estará á su disposición el importe del 
reembolso. 

Cuando las estaciones en donde se facturó la expedición y 
se pidió el reembolso reciban aviso anunciándole su cobro por la 
estación de llegada, procederán á poner aquella suma á dispo
sición del expedidor. 

E l pago deberá hacerse dentro de un plazo, que no exce
derá de veinte días, á contar desde la fecha en que el consig
natario satisfizo el reembolso, entendiéndose que, una vez 
transcurrido este plazo, sólo podrá reclamarse como máximo 
de indemnización el interés legal de la cantidad á que dicho 
reembolso ascienda. 

La percepción que corresponda al Ferrocarril y al Tesoro, 
se deducirá del importe del reembolso cuando se haga el abo
no al remitente de la expedición. 

E n n ingún caso podrá variarse el destino de las expedicio
nes gravadas con reembolso, y únicamente se admitirá la reex
pedición al punto de procedencia y consignada á nombre del 
que figure como remitente, pero descargada de aquel grava
men y mediando al efecto una orden superior. 

H í r M l f P P í l ^ â  5 ^or ^ anual. Venta de 
- r T l | J v ^ L C v a o fincas al contado y á plazos. 

W I E M A C A - —Garc ía Salazar, 12, 4 . ° — B I L B A O 
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G r a n H i e m i o K x p o i i c i ó t i b r u s e l a s l lj 0 

M A D R I D : 

B a r q u i l l o , 3 3 E i 
B I L B A O -

G r a n V í a y 1 

BOMBAS CENTRÍFUGAS 
y d e p i s t ó n p a r a t o d o s u s o s 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
C O M P R E S O R E S d e a i r e 

G r a n P r e m i o e x p o s i c i ó n Ri i i s e i » s 1910 

JKWos ^ H o r n o s d e V i z c a y a 

Desde el día 1.° de Julio próximo se pagará en las oficinas 
de la Sociedad en Bilbao el cupón núm. 57 de las Obligaciones 
de la extinguida Sociedad «Altos Hornos y Fábr icas de hierro 
y áceró de Bilbao», y el riúm. 21 de las de la Sociedad de 
«Metalurgia y Construcciones Vizcaya». 

De las 7,50 pesetas que importa el cupón de la primera se 
deducirán pesetas 0,24 por importe del timbre de negociación 
y pesetas 0,15 por el nuevo impuesto de 2 por 100 creado por 
la Excma. Diputación provincial de Vizcaya 

De las 10 pesetas del cupón de la segunda se deducirán 
pesetas 0,26 y 0,20 respectivamente por los mismos conceptos 
antes indicados. 

Bilbao, 20 de Junio de 1911.—El Secretario del Consejo 
de Adminis t rac ión , G u i l l e r m o de I p i ñ a . 

Compañía Je los Jerpocarníes de la Rotila 

Intereses de las obligaciones 

Desde el 1 0 de Julio próximo se pagará en las oficinas de 
la Compañía, Bailén, 9, principal, el cupón n ú m . 10 de las 
obligaciones hipotecarias al 4 por ciento (emisión de 1905) 
con descubierto de 0,43 pesetas por timbre de negociación é 
impuesto provincial de utilidades. 

Bilbao, 20 de Junio de 1 9 1 1 . - ^ Director Gerente, Marce
l i n o d e l Río. 

S o e i e d a d A n ó n i m a « B o d e g a s B i l b a í n a s » 

E n el sorteo celebrado el día de hoy, ante el notario de esta 
villa D . Celestino María del Arenal, para la amortización de las 
ochenta y tres obligaciones que corresponden al primero de 
Julio próximo, han resultado agraciados los números 441 á 450 
934, 937 á 938, 1.331 á 1.340, 1.501 á 1.510, 1.521 á 1 530' 
1.741 á 1 750, 1 801 á 1.810, 1.901 á 1.910 y 2.211 á 2.220. 

En las oficinas de la Sociedad, á partir del día primero de 
Julio citado, mediante facturai que se facilitarán en las mis
mas, se pagarán las mencionadas obligaciones que deberán 
llevar unidos los cupones números 10 á 30 inclusive, á razón 
de quinientas pesetas cada una y el cupón n ú m . 9 que vence 
en la indicada fecha, con deducción de 0,6625 de peseta en 
concepto de impuesto de utilidades y timbre de negociación. 

Bibao, 21 de Junio de 1911.—El Director Gerente, S. de 
U q a r t e . 

C i P i í OE LOS F t U M I I i S l í S U G í K 

E n el sorteo verificado en este día han resultado amorti
zadas las siguientes obligaciones: 

18 de primera hipoteca de la línea de Bilbao á Durango 
números 281-290 y 3.980 3.987. 

13 de primera hipoteca de la línea de Durango á Zumái ra 
ga números 5.777-5 779 y 8.311-8.320. 

23 de primera hipoteca de la línea de Elgoibar á San Se
bast ián números 2 151 2 160-2 841 2.85') y 10.191-10.193. 

A partir del día 1 0 de Julio próximo se pagarán en la Ciija 
de esta Compañía, Achur i , núm. 9, de diez de la rnalana á 
una de la tarde los cupones de las diferentes obligaciones de 
esta Compañía que vencen en 1.° de Julio de 1911, así como 
también el importe de las obligaciones que han resultado 
amortizadas. 

E l cupón número 8 de las obligaciones de la primera hipo
teca de la línea de Elgoibar á San Sebast ián, será también 
pagado por el Banco Guipuzcoano en las horas en que se halla 
abierto al público el referido establecimiento. 

Bilbao, 16 de Junio de 1 9 1 1 . — ^ Director Gerenta, J u l i o 
DE lOARTUA. 

SmMñi Mullem i® B%hen j Ámx ts 
Desde el día 1.° de Julio próximo se pagará en estas ofi

cinas. Lotería, 3, 1.°, el cupón núm, 3 de las Obligaciones de 
esta Sociedad. 

De las 12,50 pesetas que importa el cupón se deducirán 
pesetas 0,25 por timbre del Estado y pesetas 0,25 por impuesto 
provincial. 

Bilbao, 21 de Junio de 1911.—Por la Sociedad Hulleras de 
Sabero y Anexas.—El Director Gerente, Luis de U r r u t i a y 
B u r r i e l . 

SOCIEDAD A N O N I M A 

C o l l a d o d e l L o b o 

E l Consejo de Administración de esta Sociedad, en sesión 
celebrada el día 13 del corriente acordó distribuir á cuenta de 
las utilidades del presente año, un dividendo activo de 3 por 
100, equivalente á 16 pesetas por acción, libre de impuesto á 
cambio del cupón núm. 11. 

E l pago se verificará en el Banco de Bilbao desda el día 23 
del corriente inclusive. 

Bilbao, 17 de Junio de 1911.—-£7 Presidente, Emi l i oano 
de O l a n o . 
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9 ? 
M u e b l e s y N o v e d a d e s 
Gran surtido en Muebles , L * . . j , * 
y Novedades p r á c t i c a s P ^ F a H / S C r i l O r i O S 

Pídase el Catálogo geoeral N.0 8 (1911) á G u i l l e r m o T r i í n i g e r & C.Q : B a r c e í O i r a : Balmes, 7 

En Bilbao: D. M A R C O S MUÑOZ Víctor, 6. 
t 

Sociedad Hulleras del Turót) 
Cupón de Obligaciones 

El cupón número 21 vencimiento 30 del corriente, de las 
obligaciones de esta Sociedad, será satisfecho por Banco del 
Comercio de esta Vil la mediante factura que se facilitará en 
el mismo Banco y á partir del día 1,° de Julio entrante. 

Bilbao, 19 de Junio de 1911.—El Presidente del Consejo 
de Admin i s t r ac ión , Benigno de C h á v a r r i . 

L a P a p e l e r a E s p a ñ o l a 

COMPAÑÍA A N O N I M A . — B I L B A O 

Se pone en conocimiento de los señores accionistas de esta 
Compañía , que desde 1° de Julio próximo, por acuerdo 
tomado en la Junta general celebrada el 3 de Abr i l úl t imo 
se pagará á sus acciones contra entrega del cupón número 4 
un dividendo del 2 y medio por 100 de su valor nominal ó sean 
12 pesetas 50 céntimos por acción, libres de impuestos. 

E l pago se efectuará en el domicilio social, Plaza del Mer
cado del Ensanche, letras B A . ó en cualquiera de los estable
cimientos de crédito siguientes: 

Banco Guipuzcoano, San Sebastián. 
Señores S. Lasquivar y Compañía, San Sebast ián. 
Señores Iruzzin y Compañía , Pamplona. 
Bilbao, 12 de Junio de 1911.—^/ Presidente del Consejo 

de Admin i s t r ac ión Conde de A r e s t i . 

C o m p a ñ í a C a n t á b r i e a de N a v e g a c i ó n 

Para tratar del artículo 23 de los Estatutos, se convoca á 
Junta general extraordinaria de accionistas, la cual se celebrará 
en el local de las oficinas. Plaza Circular, 3, el día 3 de Julio 
próximo, á las doce de la mañana . 

Bilbao, 17 de Junio de 1911.—Los Directores Gerentes, 
K u f i n o de Orbe.—Juan d é Gobeo. 

Compañía Naviera SOTA Y AZNAR 

Pago del cupón de obligaciones 

Desde el día 1.° de Julio próximo se pagará en los Bancos 
de Bilbao y del Comercio y en estas oficinas, el cupón número 
11 de las obligaciones de esta Compañía . 

Bilbao, 22 de Junio de 1911.—Ramón de l a So ta .—Luis 
M a r í a de Aznar , Directores Gerentes. 

Compañía Minera de 8ierra Menera 

Desde el 1.° de Julio próximo se pagará en los Bancos de 
Bilbao y del Comercio y en estas oficinas, calle de Ibáñez de 
Bilbao, chalet, el cupón número 10 de las obligaciones de se
gunda hipoteca y el cupón número 6 de las obligaciones de se 
gunda hipoteca, de esta Compañía . 

Bilbao, 23 de Junio de 1911.—Ramón de l a Sota, Director 
gerente.—hms M a r í a de Az^ar , Director gerente. 
mmmmmmmmswmmmmmsmmmmmmmmmmmmm 

2 > e M e d i c i n a 

Muerte á los bacilos 
En el mundo científico, el nuevo producto descubierto por 

el doctor Giuseppe Bandiera, en Palermo (Calle Cavour, 81-91), 
hace mucho ruido; porque un gran número de tísicos han po
dido, gracias á él, recobrar la salud. Sometido al examen de 
numerosos sabios, ese específico ha sido reconocido y aprobado 
como el único medicamento que la ciencia puede, en definitiva, 
ofrecer contra la tuberculosis. A tal punto, que hoy, los médicos 
más en voga, no desdeñan prescribir la Poción Antiséptica 
como un remedio infalible, no solamente en la tuberculosis, 
sino también contra las bronquitis y los catarros pulmonares, 
afecciones mortales y que, hasta ese día, el arte médico se de
claraba impotente para combatir. 

E l descubrimiento es de la más alta importancia. Por otra 
parte, entre nosotros ha producido también gran resonancia á 
consecuencia de las numerosas curaciones de la tisis obtenidas 
en poco tiempo. Tratando con este antiséptico las enfermeda
des del pecho, el distinguido inventor ha obtenido resultados 
maravillosos, que abren nuevas vías al arte de curar, aún las 
enfermedades consideradas hasta ahora como incurables. 

Las substancias que componen este específico, tienen sobre 
los otros antisépticos, la ventaja de matar los microbios sin 
perjudicar el organismo humano y tener tal fuerza de difusión 
que se esparcen con facilidad sobre toda la superficie infesta
da por los bacilos, propagadores y generadores de la supuración. 
Por consiguiente, la fiebre desaparece, vuelve el apetito y las 
fuerzas aumentan. 

Entretanto, haremos constar con placer, que n ingún inven
tor ha obtenido consagración tan solemne como el doctor Ban
diera por su especialidad. No se encontraría un solo individuo 
que no sienta y exprese su reconocimiento felicitando al di -
choso inventor. 

En cuanto á nosotros, haciéndonos, intérpretes de los senti
mientos del público, encarecemos al químico preparador no 
limitarse á expedir esta medicina á los que la hayan pedido, 
sino que debiera establecer un depósito en nuestra villa, con 
el fin de que sea fácil satisfacer á cualquiera. 
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 
I n g e n i e r o s 

Antiguos empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 
l A i l l l A H A ¥ l á l l l l A L I M O l l I C © 

T e l é f o n o 1 . 3 7 4 i % L u c h a r í a , 2 . — B i l b a o 
cTL . — - — a > 

PLOMOS. — H o y los desplatados extranjeros valen dé 
£ 13 6-3 á £ 13 7^6 y los ingleses de £ 13 11 3 á £ 13 12 6 
por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á £ 13 9-4 ̂ . 
L A P L A T A FINA—Disponible á 26 7/16 peniques.—En

trega á dos meses á 26 1/2 peniques.—Todo por onza inglesa. 
Telegramas de loa Sres. Chivera y Fraaer 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 

Junio 15 Escocia 46/03 Hematites 62/03 
» 16 > 46/05 > 61/09 
» 19 > 46/05 » 61/09 
. 20 . 46/04 . 61/09 

21 f 46/04 » 61/09 

E N G R A N A J E S 
CORTADOS A M A Q U I N A 

Engranajes de precisión 

PARA 

A U T O M Ó V I L E S 

B A R C E L O N A 
Representantes 

H i j o s d e J o s é E u i e b i o R o c ^ e l t = 

= = B I « O = = 

B O L E T I N f S M I N E R O 
Newcastle on Tyne 

Jó de Junio de 1911 
Fletes de mineral 

Almería á Rotterdam, 7/6. 
Bilbao á Grangemouth, 4/6. 
Idem á Middlesbrough, 4/3. 
Idem á Newport, 4/1 | . 
Idem á Rotterdam, 4/1 ̂ . 
Idem á Boulogne, 5/-
Cartagena á Garston, 7/6. 
Idem á Middlesbrogh, 5/6 
Idem á Rotterdam, 7/4 
Idem á West Hartlepool, 5/6. 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 
Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

5-6 
56 
86 
8 0 

Villanueva 
Balamos 
San Fel iú de Guixols 

9 3 
9-3 
9 3 

Precios de carbones en Newcastle 
S. D. 

Hulla de calidad. l-a á 11-6 
> de 2.a > á 10 6 
> de 3.a > . . . . . . . á 9-9 

Fragua superior . . á 10-9 
Coke de 1.a calidad á 17 6 

» de 2.a > á l 7 - 0 
» de 3.a . á l 6 6 

toneladas 

Emprés t i tos municipales de Bilbao 
E n el sorteo para la amnotización de obligaciones, v n i f i -

cado en la sesión celebrada el día 23 del aclual mes, resultaron 
premiadas las siguientes; 

Emprés t i t o p a r a la unificación de la Deuda municip d 
187 obligaciones números 641 50, 1.551, 1.553, 1.555, 1.558, 

1.559, 7 211-20, 7 931 40, 9 651 60, 8.941 50, 12.731 40, 
16 821-30, 17.051 60, 18 281-90, 18.791800. 19.791-300, 
20.361-70, 20.751 60, 21.601-10, 23 921 30, 25 598, 25.600 
28.961-70, 29.351-60, 30.851-60. 

Primera ampl iac ión del mismo emprést i to 
54 obligaciones números 794, 798, 3 011-20, 3 441-50, 

3 921 80, 6.261-70, 9.681-90, 9.994 y 9.998. 
Segunda ampl iac ión del mismo emprést i to 

41 obligaciones números 12.281-90, 15 327, 17 631-40, 
18 001-10, 19.001-10. 

Los poseederes de los expresados valores podrán acudir á 
la Depositaría municipal de esta villa, desde el día 30 del ac
tual mes, de diez de la m a ñ a n a á una de la tarde, á rocoger el 
capital é intereses de dichos tíiulos, previa presentación do las 
correspondientes facturas impresas, que se facilitarán en la 
Contaduría municipal. 

Bilbao, á 23 de Junio de 1911 — E l Alcalde, Feder ico 
M o y ú a . 

Compañía de Navegación "Bat„ 

Se pone en conocimiento de los señores poseedores de obli
gaciones de esta Compañía, que á partir del día 1.° de Julio 
próximo podrán hacer efectivo en el Banco de Vizcaya el im
porte del cupón número 23, á razón de pesetas 12 por cupón, 
libre de impuestos. 

Bilbao, 23 de Junio de 1911 — E l Consejo de Adminis
t rac ión . 
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V a l o r e s n e g o c i a d o s e n B o l s a . — C o t i z a c i o n e s d e l a s e m a n a 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

Báñeos 
De Bilbao , 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera . , 
Guipuzcoano , 
De Vitoria L 
Asturiano 
De Gijón 
De Burgos 
De Cartagena . . .. 
tíispano Americano. 
Mercantil de Santander.. 
Español Río la Plata . 

pefvoeaf files 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. . . 
De Castro Alen (ord.),. . 
De Castro Alén (esp ) . . 
De La Robla 
Vaso Asturiano 

gavieras 
Sota y Aznar . 
Bachi 
Vasco Cantábrica 
Vascongada 
Internacional 
Unión. . . . . . . 
Cantábrii a . . . . , 
Uriarte 
Aurrera 
La Actividad 
Anónima de Navegación. 
Bat....; 
AlgOrteña . . . . 
Olazarri 
¡Marítima del Nervión. . . . 

Meta lúrg ieas 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres ae Deusto 
Tubos Forjados 
La Basconia 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas. 

]VIlnet>as 
Argentífera de Córdoba. . 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcracejos en Córdoba.. 
Almadenes en Córdoba,. 
Peñaflor, en Sevilla . . . . 
Cala, en Iluelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Sierra Menera, en Teruel 
Irún y Lesaca 
Cabárceno 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras de Guardo 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Sierra Alhamilla.. 
Berástegui 
Minería Vascongada . . . . 
General de Minería 
El Guindo, Madrid.. . . . . 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 

Va vías 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos. . . . 
Unión Eléctrico-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Casa Dotesio " 
T. de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora . . 
Hidráulica del Fresser... 
Hidro-Eléctrica 
Cementos Portland Sestao 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Bodegas Bilbaínas 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Diques Euskalduna 
Azucarera Española, pref. 
Idem ídem ordinaria.... 

330,oo 
384,00 
¿57,5° 
223 
•55 
74 

i75 
200 
' 19.00 
148,00 
150 
503,00 

99,5o 
160,00 
91,00 
81,00 

ro5,oo 

70 

100,0c 
80 
34 
32 
28 
15,00 

50 
116 
17 
60 
22 
37.5o 
?7 7, 

100,25 

187,00 
117 
118 
85 

134 
67,50 

150 
1S0 
70 

«45,70 
93.oo 

107,50 
69,00 
87 
55-oo 

120 
8,75 

166 
í45 

5,00 
91,00 

165 
33 
20 
58 
81 

1.200 
100 
101,50 
287,50 
i39,oo 
n i 
7i 
27 
58,00 
35 

iiS,5o 
120,25 
63.75 
75 
100 

232,00 
5i 
42,25 
30 

Fecha 
de la operación 

Día Mee 

Junio.. . 
a 
x 
» 

Abril . 
Junio... 
Septbre. 
Agosto. 
Ma^o. .. 
Junio... 
Julio . 
Ma^o. . 

Enero. . 
Junio... 

í 
;) 
I 

Mayo.. . 
Dicbre.. 

Junio., . 
Dicbre . 
Febrero. 

» 

Febrero 
Marzo. . 
Junio.. . 
Abril. . . 

> 
Febrero. 
Dicbre. 
Abril . . . 
Septbre 
Junio . . 

Junio... 
Julio . . . 
Marzo. . 
Febrero. 
Marzo. . 
Octubre. 

Enero.. 
Junio.. . 
Julio . . . 
Abril.. . 
Marzo. . 
Junio. . . 
Mayo . . 
Junio.. . 

» 
Abril.. . 
Mâ  o . . 

» 
)) 

Agosto. 
Junio... 
Mayo.. 
Abril.. . 
Novbre, 
Junio., . 
Mayo.. . 

» 
Junio... 

Junio . . 
» 

Mayo . 
Julio . . . 
Agosto . 
Septbre. 
Mayo... 

)) 
•unió . . 
Septbre. 
Junio.. . 
Abril . . . 
Junio.. . 

» 
Novbre. 
Junio.., 
Agosto.. 

911 
911 
911 
910 
911 
909 
910 
909 
911 
911 
907 
9 " 

910 
911 
911 
911 
911 
911 
909 

9i i 
907 
907 
910 
906 
911 
905 
906 
909 
911 
906 
908 
909 
911 
91J 

911 
909 
909 
906 
911 
910 

909 
908 
907 
907 
910 
911 
9 i i 
908 
911 
907 
911 
908 
911 
910 
911 
911 
907 
909 
907 
908 
911 
911 

911 
911 
91; 
910 
909 
910 
911 
911 
911 
909 
911 
909 
911 
911 
909 
911 
909 

Capital 
millares 

de 
Pesetas 

30.000 
15.000 
20.000 
5 .ooo 
3.000 
8.000 

1 o.000 
3 000 

10.000 
100.000 

6.000 
110.000 

525 
000 
500 
500 
000 
264 

6 
5. 

12 
1, 
1 

20 
12 o 

1.500 
4.000 
3.000 
3125 
2.500 

16.000 
6.000 
3 000 

.000 

.000 

. 700 

.000 
000 

,00o 

3. 
3-
2 , 
2, 
5 
7. 
2.500 

32.75o 
I .OOO 
I .SCO 

,000 
,500 

12, 500 

1 • 500 
3 5oo 
2.000 
6.000 
4.500 

15.000 
5.000 
2.000 
5.090 
1.500 
5.000 
4.000 

12.500 
4. OOO 
I .OOO 
I . OOO 
2.500 

I2.500 
5.OOO 

20.OOO 
I .OOO 
1 .OOO 

20.OOO 
25.OOO 
18.000 
2 5OO 
i-3So 
2. ¡50 

20.OOO 
3.000 

20.OOO 
1.403 

20.OOO 
500 
OOO 
OOO 
OOO 
OOO 
OOO 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
400 

5 00 
500 
5 00 
500 
500 
500 
500 

I OOO 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

250 
250 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
5 00 
250 
500 
500 
500 
250 
250 
500 

1000 
1000 

250 
IOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
700 
500 
IOO 
500 
500 
500 
500 
500 

O (B 

Todo 
60 % 
20 » 
60 » 
50 » 
80 » 
50 » 
20 » 
Todo 
30 7o 
50 » 
85 » 

Todo 

Divi
dendo 
anual 

Podo 

Todo 

50 7o 
Todo 

35 7. 
Todo 

60 0/c 
odo 

34 7c 
Todo 

70 7o 
5 7 

25 7„ 
Todo 

Todo 

)) 

30 7. 
Todo 

14 o(o 
8 » 

12 pts 
12 n 
12,50 

8 0/0 
6 » 

10 » 
9 pts 
4 0/0 

12 pts 

2 7270 
7 » 
7 » 
3 » 

3 0/0 

6 o/0 
7,5o 

10 pts 
10 » 
10 » 

15 pts 
22,50 
4o0 

17,50 
50 pts 
6 o/0 

60 pts. 
50 » 
IO » 
30 » 
7 0/o 

15 Pts, 

OBLIGACIONES 

15 pts 
5 V^/o 
4 72 » 
10 0/0 

7 0/0 

3 0,0 
10 » 
3,5o 

5 0/<' 
225% 

10 pts 
16 )) 
25 » 
5 0/0 

20 pts. 
3 0/0 
3 » 

5 0/0 
40 » 

6 pts. 

7 V2% 
5 Pts 

15 » 

C o m p a ñ í a s de pernioeavul les 
Bilbao á Durango.—1.a 

» » emisión 1902 
» á Poitugalete, 1.a emisión, 1.a serie 
» » 1.a » 2.a » 
» » a.a » 

Santander & Bilbao, emisión de 1896 
» » » d6l8«8 
» » » de 1900 
» » » de 1902 

F-c. ae Tudela á Bilbao, 1.a serie 
» de » á » 2.a » 
« d e » á » 3.a » !!!!!!! 
» de Valladolid & Ariza serie, A " 
» de Almansa á Valencia y Tarragona 
• de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca 
» de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioridad) 
» del Norte de España 1.a serie 
» del Norte de España emisión de 1906 
» de Durango & Zumárraga, 1.a serie 
• de Madrid á Zaragoza y Alicante, serie C 
» de Alar y Santander 
» de La Robla 
» Vasco-Asturiano 1.a hipoteca , 

2.a id 
» Económicos de Asturias , 

C o m p a ñ í a s f l a v l c v a s 
Bilbaína de Navegación 
Navegación Bat 
Naviera Vascongada , 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) .. 

C o m p a ñ í a s ]91netfas 
Sierra Menera (fuera de bolsa) 
Construcciones Metálicas 

C o m p a ñ í a s de e l e s t v l e l d a d 
Tranvía Eléctrico de Bilbao ¿Durango y Arratia.... 
Hidroeléctrica Ibérica (fuera de bolsa) 

J u n t a de Obvas de l Puente de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de 1899 i por 100 (4.° empréstito 

» de 1.° de Diciembre de 1906 (5.° empréstito... 
C o m p a ñ í a s de i n d u s t r i a s v a r i a s 

Papelera Española 1.a serie ' 
» . 2.* » 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao. 
» Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya.. 
» Aurrerá ' 
» Algodonera Guipuzcoana 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por loo • 
Carreteras de Vizcaya, emisión de 1906 • 
Cédulas hipotecarias,* % f>'»0 ptas. números t á 23,618. 
Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna. ^d. 

Capital 
Ptas. 

500 
fOO 
600 
100 
600 
600 
600 
&C0 
600 
600 
600 
260 
600 
476 
600 
476 
600 
600 
600 
600 
476 
600 
»00 
600 
boO 

600 
600 
600 
5U0 

600 
600 

600 
600 

500 
600 

roo 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

Interé: 

4 V» 

50/« 6 

6 
6 
5 
6 
5 
5V» 
4 
4 
4 
6 
& 

Última 
cotización 

89,26 
97,00 

100,(10 
100,60 
9»,5') 

100,00 
98.00 
98,26 
98,25 

103 00 
103,00 
109,2/) 
105,60 
96,26 
78,60 
83,00 
83,16 
«6,35 
94,76 
97,26 

108,60 
89,00 
102,00 
106,00 
98.00 

82,00 
«O'/o 

102,00 
103,60 

97,75 
92,00 

96,00 
101.76 

'01,60 
102,25 

101,45 
101,26 
93,60 

100,76 
102,60 
100,10 
95,00 

lOO/O 
lCd,IO 
101,75 
101,00 

Resumen: Fondos públicos, 137 900: Acciones, 431.650; Obligaciones, 22.( 
Total 591.550 Libras, 27 714. Francos, 162.080 Marcos, O.ooo. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado j 
Interior ñn 
Amortizable al 6 por lOO . . • 
Amortizable al 4 por 100 . . • 
Acciones F-o. N. de España . • 

Id. Madrid, Zarag. y Alie 
Banco de España . • 
Tabacos. . . . • • 
Altos Hornos. . . * 
Explosivos. . . • • 
Azucarera G.deE. pt-

id, ordinrias-
Banco Hisp. Americ. 

id. Esp. K. la Plata 

Id. 
Id. 
Id 
Id. 
Id, 
Id. 
Id. 
Id. 

Franco 
Libras 
BOLSA DE BARCELONA 

interior 
Id. id. Madrid Zaragoza, Alica 
Acciones F-o del Norte España 
Oblig. F-c. Vallad, á Ariza, 5 "/0 

Id. F-c. id. id. 41/2°/ 
Id. F-c. id. id. 4 3/o • 
Id. F-c. Norte España 1906. . 
Id. F-c. Alm. Val. Tar. aspee. 
Id. F-c. id. id. adherid. 

Ayuntamiento Barcelona. . . 
0.a Gral. Tabacos Filipinas. . . 
París, cheque 
Londres, id 

BOLSA DE FABIS 
Renta Francesa 3 por 100. . . 
Exterior español 4 por 100. . . 
Interior español 4 por 106. . . 
Rusa 1906,6 por 100. . . . . . 

Id, consolidada 
Id. 1909, 4 Va por 100 

Brasil t̂*9 4 por 100 . . . . . 
Sanco Nacional México _ . . . 

Id. de Londres y México . . 
Acciones Norte de España. . . 

Id. Madrid, Zarag. y Alie 
Rio-Tinto ' 
Tharsis 
Obligaciones F-c. Andaluces. . 

Id. id. Norte 1.a serie 
Id. id. Ast., G. y León 

Cambio sobre España . . . 
liem sobre Londres 

Día 19 

86.30 
00 0 

101.60 
Vi 30 
00.00 
00.0(' 

4'9.00 
314.00 
000.00 
271.00 
43 0o 
18 00 

000 00 
604.00 
108.05 
00.00 

86 35 
9».30 
96.66 

106.26 
000 Ou 
00.00 
96.62 
97.16 
80.<ü 
96.6( 

00U.0; 
108.20 
27.39 

9r..z: 
96.60 
co.oo 

1(5 16 
«8.80 

104.3o 
8». 40 

.046.00 
6;o.oo 
420 00 
432.00 
.785.00 
160.0C 
326.00 
370.00 
360.00 
463.' 5 
26. n 

Día 20 

85.1 * 
1 O.i 0 

10 6 
9< 40 
tO 00 
00.00 

468.50 
3:0.00 
000.00 
20.00 
43.0o 
13.60 

000.00 
604.00 
108.15 
27.56 

86.27 
98.25 
95.40 

106.26 
000.00 
00.00 
96.7 
95.12 
feo. 00 
96.12 

00 ' .0( 
108.30 
27.41 

06.26 
96.66 
00.0(. 

106.05 
9s.6b 

104.10 
89.40 

.028.00 
59S.Ü0 
119.00 
431.00 

.790.00 
152.00 
3l«.0C 
371.00 
360.00 
462.75 
25.31 

Día 21 

85.10 
00.11 

101 li 
93.66 
00.00 
00.00 

458.50 
314.00 
286.00 
2S6.00 
43 0C 
14 60 

000.00 
503.00 
108.30 
27.3-

35.27 
9&.9. 
96.45 

lo».25 
000. (0 
•10.0 
98.75 
97.2f. 
80.0i. 
96.(2 

000 00 
1CS.40 
27.43 

95.2u 
S6 65 
00. uO 

104 8r 
96.Í5 

104.10 
89. SO 

.082.00 
606 0( 
41'*.00 
4'¿9 00 

.7*6.00 
161.00 
313.00 
863.00 
860.00 
462 50 
26 31 

Día 22 

86.20 
95.16 

101 60 
93.60 
95.60 
00. *0 

4 8.0i> 
3ii .00 
000 00 
2' 0.00 
43.26 
14.60 

l47.oO 
(03.00 
108.10 
00.00 

85.22 
wo 2o 
95.4(t 

105.2» 
((00.00 
00.00 
96.76 
97.26 
80.00 
96.37 

000.00 
108.2"j 
27 .42 

95 
98 
78 

104 
98 

104 
00 

1.036 
604 
418 
430 

1.783 
160 
313 
869 
368 
462 
25 

Día 23 

85.36 
86.8S 

101.66 
93.50 
95 55 
00.00 

459.60 
316.00 
000.00 
29o.00 
43.00 
14.60 

147.09 
603.0!) 
108 Oí 
27.35 

85.35 
98.26 
95.50 

106.25 
000.00 
00.00 
96.75 
97.2JÍ 
80.00 
96.26 

000.00 
108.30 
27.41 

95 22 
96.56 
78.60 

104.66 
97.60 

103.80 
¿9.20 

1.032.00 
601 00 
418..'0 
481.00 

1.776.00 
150.00 
313.00 
366.00 
356.00 
462 60 
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Buques entrados desde el i7 al 23 de Junio 1911 
I M P O R T A C I O N 

de 
ord. Día 

806 
807 
808 
809 

"Si o 
81 r 
812 
8i3 
814 
8iS 
8:6 
817 
8r8 
8I9 
820 
821 
822 
823 
824 
825 
826 

Pabellón Nombre del baque 

Noruego 
Inglés 

Uruguayo 
Inglés 

> 

Español 
Alemán 

Español 
Alemán 

> 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 

Inglés 

Noruego 

Sicilia. . . . i , 
Cortes. . . . . . . . . 
De Fontaine 
Eastgate 
Salvadora . . 
F. D. Lambert 
Tregenna 
Dolores 
Helios. 
Ipiranga (2) 
Maliaño , 
D. Adolf Schmidt 
Orconera 
Deerhound.... ., 
Elvira. 
Pelica . . . , 
Arechondo 
Santanderino . . . , 
Saxon , 
Burndyke , 
Peter Hamer . . . . 

Tons 
de 

reg. 

722 
934 

1063 
1084 
1447 
i35o 
805 

7i 
437 

375o 
898 

1328 
848 
2i7¡J 
589 R. 

1230 Y. 
i993|F-
996 J. 

CAPITAN 
Kilogramos 

de 
carbón 

Sumas a n t e r i o r e s . 
A. Tommerek 
T. C. Taylor 
W. R. Edwards 
E. Robert. . . 
E. Goitia 
E S Proom. . . . . . . . . . 
R. Burdon 
J. A. íraundegui 
C. Schwarz 
M. Hoff 
A. Coloma 
G. Breckwoldt 
• 1. Waschow . . , . 

Jabell 
Basterrechea 

T. Jones. 
Pastor 
Bilbao 
Wood. , 

1084 D. Haask , 
665'H. Tosfriip , 

2617 27193 
)) 

(1) Transbordaron en Cádiz al vapor «Betis*. 
To ta l e s . 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

5107823 
322568 
36601 

201727193 

184964 

» 
)) 

Kilogramos 
de 

carga total 

565'956 

3294539IS 
379243 
394892 

» 
S50125 

» 
4983c 

239II3 
2O02q8 

1» 
166725 
5*0953 

)) 

Procedencia Consignatario ó corredor 

Bergen y otros 
Hamburgo 
S. Nazaire 
Tagansof 
Burdeos 
Idem 
Idem 
Bayona 
Amberes 
Veracruz y escalas 
Lisboa 
Rotterdam 
Idem 
Fowey 
Liverpool 
Nsntes 
Chantenay 
Liverpool 
Burdeos 
Bayona 
Rochefort 

3319+5094' 

Andrés Amland 
H. de Azqueta 
Agencia J, Wild y Comp.a 

]. Hoppe y Compañía 
Uribe y Eguiraun 
Viuda de Salvidegoilia 
Edgar J. Turner 
Hijos de Astigárraga 
C . Hopp-í v 1 otnpañía 
Francisco García 
Félix Abásolo 
Erhardt y Compañía 
Ldem 

arlos Maiuri 
Real de Asúa y Compañía 
Antonio López 
Evencio Cortina Torre 
Atanasio Aréizaga 
Macleod y Compañía 
Ricardo Ortiz 
Edgar J. Turner 

G A B O X A J J G 
Núm. 
• do,' 
orden 

7i6 
717 
7'8 
719 
720 
721 
72.2 
723 
724 
725 
726 
727 
728 
729 
730 
73' 
732 
733 
734 
735 
736 
737 
738 
739 
740 
74i 
742 
743 
744 

Día Apárelo 

Vapor 
Pailebot 
Balandra 
Vapor 

Balandra 
Vapor 

» 

Balandra 
Vapor 
Pailebot 
Vapor 
Pailebot 
Balandra 
Vapor 
Vapor 

Balandra 
Pailebot 
Balandra 

» 
Vapor 
Pailebot 

Nombre del buque 

Donostiya 
San Juan de Djos . 
Bizkaya 
Turón 
Escaut 
San Antonio .. „ . . 
Jabo Prior.. ^. . . . 
Aurora 
I c i a r . . . . . . . . . . 
María Magdalena . 
Antonio 
Simón. 
Láz.aro 
Lola Yáñez , 
Kontzesi . 
Emilio. 
San Juan Bautista.. 
Santoña . 
Mieres , 
Jovellanos 
Felisa, . . , . 
María Gertrudis.. . 
María Cruz. 
Churruca 
Héctor 
San Juan de Dios ., 
Nuevo Lequeitio . . 
Aller 
Manola.... 

Tona, 
de 

reg. 

158 
28 
3o 

660 
689 
80 

675 
351 
188 
75 

261 
28 

277 
45 
95 
7o 
23 
i6 

625 
268 
676 
56 
85 
20 
22 
28 
30 

124 
55 

CAPITAN 
Kilogramos 

de 
carbón 

S. ANTERIORES 
D. Gamecho . . . . 
F. Urbieta 
J. Fradua. 
A. Pereda 
J. Verwee... 
B. Fernández.. . . 
J. M, Rousse.... 
M. Echevarría . . . 
J. San José . . . . . . 
F. Pérez 
J. Arguelles 
E. Anduiza 
T. Rendueles . . . 
S. Méndez. . . . . . 
R Aldecoa. 
R. Gajol 
L. Andonegui . . . 
S. Taramundi..., 
a. Moran . 
G. Navarro...... 
L. G . Barrosa . . . 
A. López 
M. Suárez 
G. Acarregui.,.. 
J. Méndez 
F. Urbieta . . . . . 
J. Meave . . . . . . . 
J. Sánchez 
M. Díaz 

Tota l e s . 

131150335 
187110 

» 
1550600 

154800 
» 

974000 
557000 

600000 
» 

450000 
78900 

260000 
81420 

980000 
502000 

Kilogrs. 
de 

cemento 

137526165 

2076650 
» 
50000 
» 
» 

)) 

50000 
55000 

Kilogrs. 
de 

vino 

11206461 
)) 

> 
')) 
2I6509 

)) 
» 

» 

» 

» 

)) 

223165O II42297O 

Kilogramos 
de

carga total 

196252847 
187110 
50000 
» 

1552250 

154800 
225009 
974000 
557000 

600080 

450000 
78900 

260000 
81420 
2500 

52300 
9800OO 
502000 

5I40 
27280 
20470 
)) 

12OOO0 
50000 
55000 
25340 
60000 

Procedencia 

Gijón 
Zumaya 
Bermeo 
S. E. de Pravia 
Pasajes 
Gijón 
Valencia y Alicte 
Gijón 
S. E. de Pravia 
Santander 
Avilés 
Santoña 
Avilés 
Gijón 
Avilés 
Gijón 
Leque tio 
Castro Urdíales 
Avilés 
Gijón 
Idem 
Navia y Avilés 
Vivero y Sder. 
Lequeitio 
Castro Urdíales 
Zumaya 
Idem 
Corcubión' 
Salí Ciprián 

203323446 

Consignatario 
ó corredor 

Miguel P. Ferrer 
E. de Arriaga y Compañía 
Luciano Landáburu 
Chávarri y Compañía 
Idem 
Viuda de Vicuña 
Bergé y Lompafüa 
José y Juan de Goyoaga 
< Chávarri y Compañía 
Francisco García 
Atanasio Aréizaga 
E. de Arriaga y Compañía 
Ulpiano Torre 
Viuda de Vicuña 
Atanasio Aréizaga 
Viuda de Vicuña 
E.de Arriaga y Compañía 
Idem 
L. de Otero 
Ignacio Abaitua 
Viuda de Vicuña 
Francisco García 
Idem 
Viuda de Vicuña 
Portillo, Ibáñez y Comp ' 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Francisco García 
Viuda de Vicuña 

Ca Exposición de Bilbao 
Por fin, parece, afortunadamente, que en esto de la Expo-

sicióíi volvemos á entrar por el buen camino. 
Concedidos y ratificados los créditos para el Certamen, los 

dormidos entusiasmos vuelven á surgir, y no dudamos que los 
chaparrones de agua fría qne algunos descontentadizos tratan 
de verter sobre los ánimos ya caldeados, se convert i rán en nu-
becillas pasajeras. 

Anunciada ya la visita del Rey y del Gobierno para el solem 
ne acto de la colocación de la primera piedra, y que, si á últi
ma hora no surgen incidentes, tendrá lugar á fines de la p r i -
mera decena de Julio, puede decirse que el proyecto se con
vertirá en un hecho. 

Y como nosotros, en nuestra modestia, hemos abogado 
siempre por el grandioso acontecimiento, nos felicitamos cor-
dialmente al vislumbrar, merced al mismo, días de gloria y 
esplendor para este Bilbao de nuestros amores. 

Así sea. 

£os Ferrocarriles Vascongados 
Pocas, muy pocas palabras, puesto que el asunto está sufi

cientemente resuelto, emplearemos para dar cuenta del ridículo 
fracaso del conato de huelga entre los obreros de esta Com
pañía . 

Esta, con su entereza, no exenta de magnanimidad, ha ven
cido gloriosamente en toda la línea. 

Los mismos que en un momento de ofuscación abandona
ron el trabajo, y aun violentaron á sus compañeros para que les 
imitasen, vuelven contritos á solicitar su readmisión. 

Si todas aquellas personas ó entidades amenazadas por una 
huelga procediesen con la energía de que ha dado relevantes 
pruebas la Compañía de los Ferrocarriles Vascongados, pronto 
se daría al traste con los que todo lo fían á las amenazas y 
turbulencias. 

Nuestro entusiasta aplauso al digno Consejo de la Compa
ñía y á su distinguido director don Julio de Igartua, y que to
dos imiten su conducta. 
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ues salidos desde el i7 al 23 de Junio 1911 

E X P O R T A G X O N 
Núm. 
de 

ord. 

734 
735 
736 
737 
73» 
739 
740 
741 
742 
743 
744 
745 
746 
747 
748 
749 
750 
751 
752 
753 
754 
755 
756 
757 
758 
759 

Día 
Nombre 

del baque 
Tons 

de 
reg. 

Kilogrs. 
de mineral 

S. ANTERIORES 
alabria 

R. M. Cristina. 
Dauntless . . . 
Addington . . . 
Papelera 
Nicolás 
Victoria . . . . 
Betis 
Hermes 
Amelie 
Hafael-
VI imosa . . . . 
Georgia . . . . 
Ogoño 
Escaut, . . . 
Uriarte núm 5 
Tregenna , . . 
Cortes 
Algorta . . . . 
Somorrostro.. 
Ingoldsby... 
Coruña 
Consent 
Deerhound... 
Maliaño . . . . 
C 8. Sebastián 

To ta l e s 

i93» 
2435 
1361 
1005 
943 

1544 
998 
737 
675 
697 

1480 
947 
751 

1487 
689 

1268 
805 
934 

'305 
1019 
739 
883 
894 
217 
898 
952 

1467742980 
» 
d 

3327620 
2100000 
2730490 
3497290 
2383650 

1299770 
33936co 
2150260 
1818900 
3677120 
1404230 
3510770 
1781620 

» 
3173090 
2676120 
1731760 
2477700 
1786160 

I 
2224440 

•5'4887570 

Kilogrs. 
de 

lingote 

16863020 
)) 
» 

» 

» 
» 

50000 

I 
)) 
» 
)) 

Kilogrs. 
de vino 
común 

16913020 

4644451 
42319 

163426 

1050 

4S7Ó0 
I730 

4220 
870 
298 
630 

» 
989 
80 

520 
480 

)) 
)) 
». 
I 

1120 

4910943 

Kilogrs. 
de carga 
general CARGADOR 

15888160 
I4200 
524ÍI 
» 

197 

6418 
67944 

5712 
168 

435 

26652 

«50 

980 

Edmundo Couto 
Bergé y Compañía 
Macleod y Compañía 
Agencia J. Wildy Comp 
Erhardt y Compañía 
Echevarrieta y Larrínaga 
Macleod y Compañía 
Francisco García 
Sd. Sta. Ana Bol otros 
Chávarri y Compañía 
J. M. Rivas. M. MartynC* 
Sota y Aznar 
Edgar J. Turner 
Tomás Urquijo 
Chávarri y Compañía 
Aznar y Compañía 
Edgar J. Turner 
Máximo Teickner 
Erhardt y Compañía 
Ricardo Ortiz 
Aznar y Compañía 
J. M. Rivas y J. Wüd C 
Edgar J. Turner 
Salió en lastre 
Macleod y Compañía 
J Olarte 

Destino 

16063457 

Verac y es. 
Hab. y V 
Cardiff 
Rotterdam 
Idem 
Sunderlan 
Glasgow 
B. Aires es 
Amberes 
Idem 
Newport 
Middlesbro 
Grangemth 
Rotterdam 
Amberes 
Cardiff 
Grangemth 
Hamburgo 
Rotterdam 
Ayr 
Cardiff 
Middlesbro 
Glasgow 
Lisboa 
Cardiff 
Marsella 

Cargaderos 

P. Exterior 
Idem 
F." Belga 
T. A éreo 
Orcoñera 
Idem 
Galdames 
Uribitarte 
Idem 
F. Belga 
Triano 
Idem 
Indauchu 
Luchana 
F. Belga 
Orconera 
Cadagua 
Uribitarte 
Orconera 
Triano 
Orconera 
Triano 
Orconera 
Lastre 
Galdames 
Uribitarte 

NOMBRE DK LA MINA 

(Vía Gijón) 
(16 pasajeros) 
Conchas 
Primitiva 
Cotos de la Orconera 
Parcocha 
Elvira 
(18 pasajeros) 
(Vía Santander) 
Conchas 
U. y Amist. Ant. Esp Justa y Bil. 
Confianza y otra 
Abandonada 
Juliana 
Conchas 
Cotos de la Crconera 
Malaespera 
(Vía Santander) 
1 'otos de la Orconera 
Aur. Sol ! rist. Acris.Josef. Conf 
Cotos de la Orconera 
Un y Am., Tria , Esp., B. Fort. 
Parcocha 
(Lastre) 
San Antonio y Juan 
(Vía Barcelona y escalas) 

G A B O T A J X 

ííám, 
de 

ord. 

728 
729 
730 
731 
732 
733 
734 
735 
736 
.737 
738 
739 
740 
74i 
742 
743 
744 
745 
746 
747 
748 
749 
75o 
75i 
752 
753 
754 
755 
756 
757 

DlH Nombre del buque 

19 

S. ANTERIORES. 
María Pilar 
María Cruz 
María Gertrudis . 
María Mercedes, . 
Cabo Oropesa.., 
Enero 
San Pedro 
San Juan Bautista 
Nueva Unión . . . . 
Chorrocha 
Chío 
Jovellanos 

Í etis 
Cabo La Plata.. . 
Tritón 
Ageo 
Santoña 
Dolores 
García n,0 1. . 
Churruca 
María del Carmen 
íicilia 
Biz aya 
Aurora 

azaro 
Cabo Prior... . 
Concha 
Turón 
Simón.. 
ciar 

(Kilogrs. 
de 

mineral 

T o t a l r s . 

12065890 

12065890 

Kilogrs. 
de 

lingote 

9109000 
> 
» 
» 
)) 

70000 

X 

)) 
3OOOOO 

9479000 

Kilogrs. 
de hierro 
y acero 

41326565 
)) 

280 
16057 
75930 

332329 

320 
a 

n 
1020844 

» 

» 
i 160 
9578 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

42783063 

4567535 
» 
820 

3790 
322 

88980 
)) 

» 

» 

110230 
» 

S50 
2400 
328 

4775953 

Kilogrs 
de 

tubos 

I141704 
397 

í 
5565 

» 

» 

74472 
» 
> 

Kilogrs. 
de 

alambre 

828 

802417 
> 
1 
» • 

29249 
1103 
» 
)) 

7416 
)) 
* 
» 

I1629661 840185 2143696 

Kilogrs 
de 

harina 

2015372 
J» 

23900 
6800 
)) 

60000 
)) 

500 
4000 
» 
» 

)) 

4000 

13224 

1600 
)) 

5000 
» 
9000 

Kilogrs. 
de 

vino 

1151859 
» 
3844 
7500 
5972 
7275 

3600 
» 
2500 

)) 
)) 

970 
4000 

)) 
» 

2963 
270 

2124 

12000 

3000 

2500 

Kilogrs. 
de carga 

total 

937788io 
20372 
24691 
94056 

198013 
747337 
)) 
17737 
4253 

Destino 

Gijón 
Vivero y escalas 
Foz y escalas 
Santder. y Gijón 
Barcelona y esc 
Gijón 
Lequeitio 
Idem 

Cargadores 

9151 Idem 
9687 Idem 

» 

6755 
1675377 

60000 
13200 

1660 
7739° 
15076 
50208 

21152 

29100 
«5844 

:2 37 

1210377 95902176 

S K. de Pravia 
Gijón 
Cádiz y escalas 
Barcelona y esc 
Coruña 
Santoña 
Castro Urdíales 
Zumaya 
Gijón y escalas 
Lequeitio 
Rivadeo y escal 
Santander 
Bermeo 
Gijón 
Idem 
Alicante 
Bermeo 
S. E. de Pravia 
Bermeo 
S. E. de Pravia 

Varios 
Idem 
Idem 
Idem 
Altos Hornos y otros 
Lastre 
Varios 
Idem 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
Varios 
Altos Hornos y otros 
D, Basaldüa 
Arriaga 
Lastre 
Altos Hornos 
Varios 
Idem 
Idem 
Bacalao de tránsito 
Varios 
Lastre 
Idem 
Varios 
(dem 
Lastre 
Varios 
Lastre 

l í insra l ezpjrtado durante la semana: Para el eitranjero, 47114.590 i . Cabotaje, 000.000 k, Total 47,144.590 k. 

Los depósitos francos 
E l proyecto de ley presentado á las Cortes sobre concesión 

de depósitos francos está llamado á promover gran agitación 
no sólo en los puertos que se hallan en condiciones para esta
blecerlos-, sino también en importante parte de la producción 
española 

L a Sociedad Anón ima Bodegas Bilbaínas, ha enviado al 

presidente del Consejo de ministros y ministro de Hacienda, e 
telefonema siguiente. 

«Representación entidad vinícola más importante E s p a ñ a , 
protesta respetuosamente ante V . E. presentación proyecto ley 
depósitos francos leído Senado parte referente admisión vinos 
extranjeros que supone lamentable equivocación, por no nece
sitar vinos españoles, de admirable variedad clases, mezcla con 
extraños, para formación tipos que puede solicitar consumo 
universal.— Ugarte, Gerente Bodegas Bilbaínas,» 
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s significa «sacos», f «fardos», c «cajas», b «barriles», y las canti 
dades son kilos, donde no se indique otra cosa, 

í m p o p t a e i ó n 
Buques con c^rga entrados hasta el 23 de Junio de 1911 

Vapor español LALEN-MENDI. De Rotterdam: 3.450.000 car
bón, Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor español HERRERA. De Amberes: 19 piezas 2.680 tubos de 
hierro, Sociedad Tubos Forjados; 15 bultos 5.037 trenes de ruedas 
y vagonetas, Establecimientos Decauville; 15 c. 3.593 tornillos, 
Arechavaleta y Richter; 6 c. 703 ferretería, Hjos de L. Yohn y 
Compañía; 888 s. 71.560 tierra refractaria, 1 c. 337 tubitos de hie
rro, sociedad General de Vidrios Españoles, 2 c. 476 mármol, Mo
linero é Hijos; 5 c. 1.482 ídem, Ruiz y Galeotti; 30 c. 4.791 vicario 
plano, Arteche y Zulaica; 3 b. 252 ídem, R. Talasac; 2 c. 247 gomas, 
tí Ansuátegui; 6 b. 364 color común. La Vasco-Alemana; 5 í 580 
extracto tintóreo, 14 bultos 386 tubos de cobre, V. Torre; 350 pie
zas 3.500 bidones vacíos, Fourcade y Provot; 15 c, 1.865 azul de 
ultramar, J. M. Arana y Compañía; 3 c. 4.630 maquinaria, 1 c. 82 
ferretería, 61 atados 2.654 hierro en barras, A* Conrad y Compa
ñía; 2 b. 786 productos químicos, 4 c. 1.135 vidrios, 2.005 s. 100.̂ 50 
cemento, 8 bloques 16.970 mármol, 4 c. 397 barniz, 2 c. 27 tela para 
aislar, 25 jaulas 2.425 tejas de loza, 2 c. 269 papel, á la orden. 

Vapor español AlVARADO, De Londres: 4 b, 1.07J polvo grana
te, Sociedad Productos para Pulimento; 3 c. 313 tacones de goma, 
3 bultos 292 asfalto, 6 c. 74 máquinas ventiladoras, R. Talasac; 5 c. 
836 muebles. Rica Hermanos; 1 c. 43 materia impr¿sa. Iglesias y 
Compañía; 1 c. 25 anuncios, 26 c. 1.475 cerveza, E. J. Turner; 18 c. 
439 máquinas, M. Espinosa; 16 piezas 1 264 pipería, Rjdegas B i l 
baínas; 1 c. 47 tubos de cuero, Ferrocarril de Galdames; 1 c 16 
partes de máquina, Griífis Thate y Compañía; 19 c. 4043 muebles y 
camas, í c. 185 arañas para luz, M. Aguirre; 1 c. 30 libros, Perito 
Lloyds; 2 c. 134 lamparillas, S. Cortina; 1 c. 83 partes de trilladora, 
Vidaurreta y Compañía; 1 c, 209 muebles, M, Galíndez; 9 c. 991 
placas fotográficas, M. Torcida Torre; 1 c. 48 calentador de cobre, 
L. Viñardeli; l c. 191 velamen para yate, E. G. Careaga; 1 c 57 bo
tones y tejidos, I . Pedrayo; 2 carretes, 2i8 ánima para telégrafos, 
A. B. Tonkin; 1 c. 33 petróleo, Jefe Señales Marítimas; 1 jaula 565 
maquinaria, Ramírez y Compañía; 1 caja 149 trabajos de mada-
ra, latón y hierro, F. Azpeitia; 1 c. 66 chapas de metal, 1 jaula 
91 maquinaria, 1 c. 15 ejes, 1 c. 384 segadora, El Material Indus
trial; 86 bultos 4.363 planchas, picoletes, pernos y tue cas, 20 jue
gos 708 cadenas, H. de Azqueta; 1 c. 73 pasta dentrífica, 1 c. 162 
perfumería, 1 paquete 25 hule, 1 c. 35 mueoles, 3 c. 142 papelería, 
A. Conrad y Compañía, i c. 13 materia impresa, l c. 103 te, 2 c. 50 
piezas do segadora, 6 b. i.¿¿03 barniz, 1 f, ü8 tejido de lona, 2 c. 161 
colores en polvo, 10 cascos 1.050 albayalde en polvo, Y-nke Her
manos; 1 c. 157 instrumentos musicales. Mar y Compañía; 1 c. 1̂ 7 
bicicletas, 28 c. 4.236 barniz, 12 bultos 1.573 barras para perreras 
y accesorios, 84 bultos 3.859 asbestos, 4 s. 600 goma arábiga, 2 c. 
166 jabón, 6 c. 562 goma laca, 9 c. 1218 llantas, tubos y bocinas 
para automóviles, 1 atado 64 madera cortada, 5 balas 380 tro'es, 2 
c. 214 metal blanco en lingotes, 2 c. 583 ventanas de hierro, l c. 
305 vidrio, 1 c. 368 cajones de acero, 1 b, 99 pintura, 4 c. 1.709 ma
quinaria, 2 f. 71 cueros charolados, 1 c. 75 encurtidos, 1 c. 22 mos
taza, 1 c. 43 té, 1 c. 175 queso, 154 s, 13 267 alubias, 5 f. 1.875 cueros 
secos, á la orden. 

Vapor español MANUEL CALVO. Transbordó en Cádiz al va
por aBetis»-. De Puerto Cabello: 50 s. 3.995 café. M. F. Pasaol. 

Vapor español BARCELONA. Transbordó en Cádiz al vapor 
«Betis». De B%enos Aires: 225 piezas, 2.450 cueros secos, J. T. 
Uribe. 

De Monteoideo: 665 t. 42.642 carne tasajo, á la orden. 
Vapor español RIVAS. De Newcas le: 3.451.000 carbón, 152.250 

coke, 29 cascos, 22,016 ferromanganeso, 1 c. 26 discos de acero, 25 
b. 5.120 aceite. Fábrica S. Francisco. 

Vapor español KATALIÑ De Bayona: 6.850 tablas y 3.000 table
tas, Latiegui y Compañía; 500 fajos listones, Basaldúa; 5.250 tablas 
y 1.000 tabletas, J. Abrisqueta; 2 c, 475 tejidos de lino, Yanke Her
manos; 3 c. 218 agua mineral, 3 bu. tos, 91 tejidos, G. Poirier; 3 bul 
tos, 91 tejidos y alfombras, L. Castillo y Compañía. 

Vapor noruego SICILIA. De Christiansund: 9.000 bacalao, S. R. 
Rsnobales; 30.00J ídem, Diez y Senosiain; 37.640 ídem, J. Schmdd-
ling y Compañía, 22 f 1.122 ídem, A. Conrad y Compañía; 110 f. 
5.555 ídem, Acle Hermano; 275 f. 13 862 ídem, á la orden. 

De Aa¿esuHí¿: 38.100 bacalao, f. Schmedling y Compañía; 29.000 
ídem, 33 f. 1.650 ídem. Hijo de P. Basterra; 38.350 ídem, Diez y Sa-
nosiain; 20.0J0 ídem, S. R. Renobales; 180 f. 9.000 ídem, 950 b. 52.500 
raba, á la orden. 

De Bergen: 40.964 bacalao, S. R. Renovales; 10.000 ídem. Diez y 
Senosiain; 83 f. 4.150 ídem, C. de Simón-Martínez, 382 f. 19 100 
dem, 20 cascos, 4.175 aceite de bacalao, á la orden. 

Vapor inglés CORTES. De Hamburgo: 40 b. 4.360 litopone, 10 
c. 1.347 almidón, 1 b. 2.6 aceite soluble, 2« b, 10.622 ídem mineral, 
7 c. 774 fusaines, 4 c. 361 letras de imprenta, 16 c. 1.652 latería de 

cocina, 5 c. 946 maquinaria agrícola 1c 134 ídem eléctrica, 1c 
150 carteles, 1 c. 145 madera, 10 c. 399 té, 1 c 160 vulr10) [7 c. 1.3.7 
artículos técnicos para la industria, 13 bu tos 7.872 maquinaria, 
15 c. 1.361 ferretería y quincalla, A Conrad y Compama; 1 c. \¿¿ 
aprestos preparados, 10 b. 1.060 betún para el calzado, 3 c. 151 
barniz y purpurina, 8 c. 1.094 madera, 2 c. 202 cartón lustroso. 1 c. 
34 bicarbonato de sosa, 15 b. 1 812 aisladores. 1 c. 57 papel 6 hua
cales, 2.10Í porcelana y loza, 3 f. 133 amianto y goma 2 c 109 le
tras de imprenta, 677 bultos 6.799 hierro manufacturado, 8 c. 1.263 
juguetes, ferretería y quincalla, Yanke Hermanos; 1c. 31 ropa 
blanca, N. Seebold; 1 c. 43 alfombras, Guevara y Compañía; 22 
bultos 2.534 papel, R. Talasac; 6 c. 688 quincal a, Llorca, Bilbao y 
Compañía; 4 b. 228 potasa, 3 c. 170 productos vegetales, Barandu-
rán y rompañía; 1 c. 120 maquinaria, Weise y Monsky; 1 c. 234 
hojas de aluminio, Viuda de P. Haehner; l c. 50 quincalla. Rica 
Hermanos; 9 f. 15,198 armaduras para grúa, Altos Hornos de Viz
caya; i l c 1183 batería de cocina, P. Sabas: 15 c. 1.542 ídem. Hijos 
de L. Yohn y Compañía; i7 c. 1.676 ídem,' Viuda é Hijos de W. An-
derseh; 6 c. 276 m,quinaria. Sociedad Bural Españole; 61 alados 
1260 hierro en barras. L. Serrano, 8 c. 563 productos químicos y 
vegetales, Canivell Hermanos; 1 piezi 657 grú i , Compañía do 
Electricidad de üilbao; 8 s. 712 maderas tintóreas, 1 s. 65 gambier, 
43 bultos 5.433 maquinaría agrícola, C Hnppe y LOmpañh; 8 c. 
535 aisladores, Arbeloa y Go.>a; 3 c. 180 vidrio, J. Amánn y Compa
ñía; 1 c. 31 maquinaria, 5 f. 560 fstrandellas de lana, Tapia y S »-
brino; 1 c. 79 quincalla. Viuda é Hijas de Araluce;2 f. 48 asombras. 
Gallardo y Alcorta; 2 jaulas 254 máquinas, 20 s. 1.00J harina de 
malta,.!. García Cazaña; 17 LuUos 789 molino, E. de Arriega y 
Compañía; 7 c. 6.656 máquinas, 756 balas 157,210 celulosa, 80 f. 
16.120 pasta de madera. La Papelera Español ' ; 24 b. 4.418 ferrete
ría, Sociedad Tubos Forje dos; l pieza 4.000 lancha motor, loáñez 
y Blix; 2 bultos 223 mequinaiia, Sheldon, Goenaga y Compañíe; 
5 c. 389 juguetería y quincalla, 15 c. 1579 hierro mMiufaclurado, 
Z. Andrés y Urlézaga; 2 b. 6i6 sal amoniaco, 10 b. 2.967 carbonato 
de cal, 2 b. 398 intestinos salados. 4 b. 1.650 loza sanitaria, 5 s. 40o 
cera carnauba, 1 s. 101 polvo de amianto, 1 c. 80 artículos de » s-
besto, 12 b. 1.303 aisladores, 1 c. 144 cartón, 7 c. 483 papel y cartu
lina, 1 c. 122 productos químicos, 20 s. 1.222 ceresina, 1 c. 123 ar t í 
culos de mimbre y cartón, 3 c. 404 material eléctrico, 3 c. 327 pasta 
para pulir, 15 c. 853 betún para el calzado, 4 b. 1.142 alquitrán, 1 f. 
20 tejidos, 2 c. 137 artefactos finos de madera, 2 b. 410 aceite mine
ral, 1 c. 158 aparatos de fotografía, 3 c. 112 líquido para pulir, 4 c. 
436 antimonio, 3 f. 151 empaquetadura, 888 piezas 2i.680 madeia 
de fresno, 15 b. 5.590 alaraore de acero, 1 bulto 1̂ 7 extintor de in
cendios, 4 c. 1.563 t )rnos, grú s y aceesor os, 6 c. 768 p >rcelana, 
3 c. 468 ferretería, 205s. 20.8tl alubias, 70 s. 70S0 lentejas, L)! bultos 
29.073 maquinaria, 724 f. 36x01 to cálao, á la orden. 

Vapor inglés EASGATE. De Fag'.urof: 2.0.0.0 trigo, E. Coste y 
Vildósola; 330.07o ídem. Sociedad H trino- Panadera. 

Vapor español DOLORES De Bayona: 4.9«3 tables de madera 
de pino, Viuda é Hijos de L. Castillo. , 

v apor alemán IPIRANG^. Trasbordó en Santander a! vapor 
«María Magdalena». Da Tampico: 250 s. 25.250 garbanzos, 1. 
Unieta; 175 ídem, 17.675 ídem, R. Bilbao. 

De Veracruz: 904 s. 91.304 garbanzos, I . Uoieta; 195 s. 19.695 id., 
Rámila Hermanos; 474 s. 46.374 ídem, á la orden. 

Vapor alemán HELIOS. De Amberes: 15 b. 875 cerveza, Viuda 
de Pérez y Schumann; 1 c. 189 tubos de cobre, Talleres de Zorroza; 
7 c. 468 vaselina, Centro Farmacéutico Vizcaíno; 14 c. 9á8 ídem, 
15 c. 1.762 azul de ultramar, Barandiarán y Compañía; 2 c. 1 445 
vidrio grueso, Murguía y Compañía; 135 piezas 5.650 tubos de hie
rro, 37 bultos 3.043 válvulas y grifos, M. Ledoux; 3 f 351 alfombras, 
L. Castillo y Compañía; 67 bultos 26,060 rué las de acero, vía por
tátil y accesorios, Orenstein y Koppel-Arthur Koppel; i7 b. 5.369 
hiposulfito de sosa, Sociedad General de Industria y Comercie; 18 
bultos 817 maquinaria, a. H. Schütte; 25 c. 675 leche condensada, 
Rica Hermanos; 28 bultos 540 pinturas, Sociedad Basaldúa; 28 c. 
2.008 cerveza, Lizárraga y Compañía; 1 c. 63 ferretería. Z. Andrés 
y Urlézaga; 3 c. 247 quincallería, E. Las1-eras; 41 c. 4.611 papel y 
cartón, R. Talasac; 14 piezas 4.59u ejes montados, 4 piezas 662 mo
das de fundición. J. Iruretagoyena; 2 c. 149 maquinaria, El Mate
rial Industrial; l c. 128 accesorios para ídem. Altos Hornos de 
Vizcaya; 3 c. 635 maquinaria, Hija de J. Vanderhaegho; 28 c. 2.(90 
cerveza, 1 c. 160 vidriería, 2 f. 104 filtros para cerveza, 1 c. '0 quin
calla, 1 b. 207 aceite de vaselina, 4 b. 866 ídem de pescado, 6 b. 
1.495 ídem mineral, 1 c. 62 tela encerada, 3 b. 712 carbolineum, 1 c. 
259 ferretería, 179 atados 5.108 hierro en barras, 50 bulle s 830 ra
diadores de hierro, 21 bultos 2.C44 maquinaria, a. Conrad y Com
pañía; 311 piezas 7.152 tubos de hierro. Tubos Forjados, 25 paque
tes 637 horcas con mangos. Le. 48 hierro fundido, 2 c. i39 ventila
dores, 5 b. 562 blanco de zlnc75 c. 949 papel para escribir, 4 c. 430 
ferretería, 5 c. 1.006 p^pel, Yanke Hermanos; 45 f 10.147 pasta de 
madera, 120 f. 15.240 celulosa, La Papelera Española; k;3 bultos 
2.708 segadoras, C. Hoppe y Compañí. ; 1(1 cascos 10.010 nitrato 
de sosa, 1 c. 810 losas, 8 piezas 79 acero, 13 c. 1730 vidrio plano, 2 c. 
72 ampollas, 7 b. 785 dextrina, 15.225 lingote de hierro, 1 c. 80 c i 
lindros usados, 1 c. 207 tejidos, 15 b. 2.685 grasa, 2 jaulas l.l50cha-
pas de acero, 3 c. 190 maquinaria, 41 c. 6.217 ídem agrícola, 10 b. 
1.130 azul de ultramar, 454 bultos 26.630 tubos de hierro 602 s. 
50.549 granos de lino, 5 b. 1.018 alguitaán, 26 jaulas 2.709 azu ejos, 
á la orden. ' 
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E x p o P t a e i ó n 

Baques salidos con carga general hasta el 23 de Junio de W l l 

Vapor alemán B E L L O N A . Para Ambares: 3 bultos 296 
alfombras de lana, P. G. Wappler; 181 fajos 10.000 recortes 
de hojalata, R. Rochelt é Hijos; 6.890 acero en barras y carri
les, Altos Hornos de Vizcaya; 100 c 3 200 conservas de pes
cado, L . Landáburu ; 4 c. 623 maquinaria agrícola, Gartéiz 
Hermanos, Yerrao y Compañía; 199 c. 10.746 clavos, F. de 
Echevarr ía é Hijos; 2 c. 126 revólvers, Z. A n d r é s y ürlézaga; 
36 b. 900 pipería. R. Talasac; 104 s. 110.000 sangre molida, C. 
Hoppe y Compañía; 13 cascos 650 vino común. Bodegas B i l 
baínas; 10 c 871 muebles, 2 b. 520 vino tinto, 5 c. 493 armas 
de fuego, 3 c. 517 impresos, 8 f. 1.087 pieles secas, Yanke 
Hermanos. 

Vapor español D O N A T A . Para Liverpool : 10 c. 300 pes
cado en conserva, Balparda y Compañía; 7 barricas 1.855 
vino común. Compañía Vinícola del Norte de España ; 2.118 
lingotes 12 437 zinc, .1 Ormazábal . 

Para Garston: 50.000 lingote de hierro, 17 b. 8.970 espuma 
de muriato, Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor español B R A V O . Para Lii-boa: 54 bidones 30.765 
glicerina, Sociedad G-eneral de Industria y Comercio. 

Vapor inglés POTARO. Para Buenos Aires : 1 bocoy 669 
aguardiente, F. Miqueloa; 25 c 1.050 anchoa, 8 b. 1.76 J vino 
tinto, L . Landáburu ; 5 c. 373 armas de fuego, Z. Andrés y 
IJrlézaga; 5 c, 415 armas de fuego, 92 17.820 vino tinto, C. 
Maruri; 113 c 6.332 conservas de pescado, J. Serrats. Pasa
jeros: 30. 

Vapor holandés RHENANIA. . Para Rotterdam: 3 b. 121 
lámparas inutilizadas. Hija de J. Vanderhaeghe; 40 s 2.000 
mineral de hierro túngstico, 10 bidones 5.978 glicerina, 66 
b. 2.323 vino tinto, 1.Q60 piezas 22.000 madera en rollos, 161 
s. 16.000 tier a para la industria, 2 c. 146 armas de fuego, 172 
f. 18.608 pieles, 2.130 b. 157.578 anchoa en salazón, E. de 
Arriaga y Compañía; 16 c. 986 velas de cera, L . Ruiz de 
Gamma; 335 cascos 35.360 vino tinto Compañía Vinícola del 
Norte de España; I b . 119 vino blanco, 1 b. 120 idem tinto, 93 
c. ,4.581 conrervas alimenticias, L . Landáburu ; 29 b. 6.266 
astas en bruto, A. Marín; 2 b. 3S8 vino común, Bodegas Fran
co-Españolas; 15 f 482 cámaras y cubiertas de goma, 1 c 36 
armas de fuego, 1 c. 76 maquinaria, A . Conrad y Compañía; 
1 c. 260 vino tinto, 800 c. 26.400 conservas vegetales, (3. Ma
ruri; 10 b. 520 vino tinto' Echeverr ía y Bono; 1 c. 118 made
ras finas, 2 f. 232 pieles secas Yanke Hermanos; 1 jaula 101 
ropa usada, R. Talasac. 

Vapor español R E I N A M A R I A C R I S T I N A . Para Habana: 
730 cascos 24.700 vino tinto, 5 c 280 chorizos en lata. Com
pañía Vinícola del Norte de España; 1 c. 22 chorizos, 2 atados 
120 cestos vacíos, 6 c. 588 aguas medicinales, 1 c. 4 polvos 
medicinales, H de Errasti; 970 c. 29.700 conservas vegetales, 
22 c. 814 embutidos, 1 caja 80 vino de Peptona, 80 cajas 
1.920 conservas de pescado, L . Landáburu ; 1 s. 101 ha
bas, 1 s. 101 habichuelas, 1 f. 26 bacalao, F . Lasa; 60 b. 8 350 
vino tinto. Viuda e H i jo de J. Iturriagagoitia; 161 b. 30.808 
vino tinto, 20 c. 125 armas de fuego, J . M . Larrea; 26 c. 1.099 
carnes en conserva, C. Palacio y Hermanos. 

Para Veracruz: 4 c. 395 naipes, A. Conrad y Compañía; 
150 b. 12 750 vino tinto, Viuda é Hi jo de J Iturriagagoitia; 
4 b. 504 vino blanco, 106 b. 7,461 vino tinto, 1 c. 131 chori
zos, 1 c. 39 anchoas en salmuera, L . Landáburu ; 10 c. 818 
armas de fuego, 1.472 cascos 55.796 vino tinto, 3 c. 102 le
gumbres, 2 c. 34 corchos y cápsulas, 64 c. 5.332 alpargatas, 
150 c. 4*050 conservas de pescado, J. M. Larrea; 1 c. 55 nai
pes, 26 c. 1.281 aceite de oliva, 5 atados 304 crémor tártaro, 1 
c. 26 etiquetas litográficas, 238 bultos 24.157 vino tinto, C. Pa
lacio y Hermanos. Pasajeros, 16. 

Vapor alemán C A L A B R I A . Faro. Habana: 3 c. 316 armas 
de fuego, 62 c. 11.419 vino tinto, E. Couto. 

Para Tampico: 10 c. 240 vino blanco, 14 c. 2.834 idem 
tinto, E. Couto; 50 b. 4.300 idem, Eguillor, Bernaola y Com
pañía ; 38 c. 2.778 armas de fuego, P. García. 

Para Veracruz: 97 cascos 6.168 vino tinto, D, Padró; 2 c. 
60 vino espumoso, 176 c. 13.452 idem tinto, J. C. Sauto; 75 
b. 6.375 idem, Yanke Hermanos; 66 b. 6.582 idem, E.. Couto. 

C a b o t a j e 

Buques entrados hasta el día 23 de Junio de W l l 

Vapor CABO S\N SEBASTIAN. De Barcelona: 410 bolellas, á 
la orden. 

De Tarragona: 2.0OO arroz, á la orden. 
De Santa Pola: 150.000 sal, á la orden. 
De Cádiz: 2̂ 0 vino seco, M. Goyenechea; 104 licor E. Román; 

180 vino jerez, Viuda de F. Astorqui; 3.720 salvado, á la orden. 
De Seoilla: 2.250 aceitunas, F. González; 1.470 loza. Hormaza y 

Sarasúi ; 200 ídem, F. Bergua; li)0 ídem, F. López; 100 cuñetes de 
mader», P. Sáer.z; 10.000 habas, 5.0Ü0 salvido, á la orden. 

De Hueioa: 14 00J salvado. J Silva; 10.000, girbinzos 19.920 ha
bas, 3.3( 6 vino común, 2.6l0 bidones de hierro, á la orden. 

De Coruña: 448 pipería, D. Padró. 
Vapor GArtClA NUM. 2. De Vivero: 2.700 tablilla aserrada, 

á la orden. 
De Gijón: 18 sifones, Sociedad Cementos Portland; 11.550 hoja-

delata, 6 53 tubos de hierro, 170 cajas vacías, Zorrilla Hermanos; 
638 bujías, S. Han ; 2 257 bacalao J. Padró; 1.686 cola, Barandiarán 
y Compañía; 3.400 madera, 480 loza, F. Bergua; 1 3i9 ídem, Hor
maza y Sarssúa; 6̂ 0 ídem, J. M. Amózega; 39 ídem, J. Amann y 
Compañía. 663 clavos, Hijos de L. Yohn y Compañía; 540 dulce de 
fruUs, 1.375 botellas, 5.980 acero en chapas, á la ordQn. 

De Santander: 4.08') carburo de calcio, Viuda de P. Haehner. 
Balandra NUEVA UtNlON. De Lequeitio: 11.400 anchoas sala

das. Viuda de Vicuña. 
Balandra SaNTaNDSR LEQUEiTU. De Zumaya: 40 003 ce

mento, E. de Arriaya y Compañía. 
Balandra SaN JUAN DE DIOS. De Zumaya: fO.000 cemento, E. 

Arriaga y Compañía. 
Balandra CISNE. De Camariñxs: 25.0 K) hierro viejo, á la orden. 
Vapor DOLORES. De Zumaya: 115.000 piedra adoquín, Hijos de 

Astigarraga 
Goleta CASTORA De Fermeo: 20.000 anchoa salada, E. Arriaga 

y Compañía. 
Vapor DURO. De G(/d/i: 9 900 loza, J. M. de Amózaga; 900 idem, 

A. Cortina y Hermano; 450 id S. Cortina; 1.575 ídem. Hormaza y 
Sarasúa; 790 batería de cocina, L. Arenaza; 33.526 chapas do hierro. 
Compañía Euskaldun»; 3.€00 alambre, V. Miranda. 

Vavor AURORA. Da Gijón: 979.320 carbón. Fábrica de San 
Francisco. 

Balandra CHORROCHA. De Lequeitio: 1.003 cajas, 1.400 anchoa 
salada, E. de Arriaga. 

Balandra CON JEPCION. De Zumaya: 43.500 cemento, 100 mue
bles, E, de Arriaga. 

Vapor MAKIA Cl OTILDE. De Foz: 2.00) mad ra de pino. So
ciedad Cementos Portland. 

De Gijón: 34.385 chatarra, 265 metal, F Merodi >. 
Vapor TURON. De Sin Esteban de Pracia: 1.515.200 carbón, 

Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor MARIA MERCEDES. De San Sebastián: 1 USO hierro en 

barras, Ogara y A'bizua. 
Vapor S'^NTOÑ V. De Castro Urdíales: 503 piezas de hierro, 

60.000 tierra refractaria, Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor ^ABO LA PLATA. De Barcelona: 4.304 hilados. Agencia 

Central de las Hilaturas; 2 602 azúcar, H jo de P. Basterra; 1.200 
aceite de semillas, 10.003 turtó de coco, 6.000 colof mia, 2.500 ma
dera de haya, 1.700 cottón, 2.020 cortezas, 1 495 tejidos, á la orden. 

De Valencia: 25.100 arroz, 5.C00 harina de ídem, 1 000 cacahuet, 
32.185 aceite de coco, 1.(00 salvado, á la orden. 

De Alicante: 39.393 vino común, Bodegas Bilbaínas; 17.500 már
mol, B. Lámbarri y Compañía, 34.800 patatas, V. Ezquen^; 26.169 
vino común, á la orden. 

De Málaga: 1.680 vino, G. Carranza; 3.682 licores, E Berros; 120 
ídem, C. Fernández; 2.875 azúcar, S. Laíuente; 2.512 pipería, J. Ga-
ravilla; 2.062 hierro en barras y planchas, 1.232 metal viejo, D. 
Ruíz. 

De Bonanza: 6 900 salvado, á la orden. 
De Seoilla: 460 jabón, 33 perfumes, O. Escudero; 17.050 habas. 

Hijos de Apodaca; 600 cilindro de hierro. Talleres de Deusto; 9.450 
salvado, 3.000 aceite, 10.000 habas, á la orden 

De Vig ' : 1.415 eslaño, 2.332 plomo. 7.2(0 batería de cocina, 1.179 
hojalata, 911 pasta de tomate, 69 trufas, 466 puntas, 672 llaves de 
alambre, 281 encurtidos, Brien y Compañíf: 9.040 tablilla aserrada, 
á la orden. 

De Villagarcla: 3.6 0 huevos, 104 suela, Sociedad Huevera; 6C0 
huevos, M Matas. 

Goleta LUIS. De Requejada: 2C0.000 piedra dolomía. Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Balandro CARMEN ANGELES: Zumaya: 30.003 adoquines, 
á la orden 

Vapor GARCIA NUM 1. De Aciles: 1(0 tubos de hierro, Socie-
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dad Española de Oxigeno; 2.350 cafó, Villa y Matas; 20.000 zinc, 
735 hojalata, 20 botellas, Real Compañía Asturiana. 

De Gi/ón: 237 tejidos, J. M. Garmendia. 
De Santander: 38 030 alquitrán m neral, Burt, Boulton y Hay-

wood. 
Vapor CABO SILLEIRO. De Valencia: 24.398 aceite de coco, 

Tapia y Sobrino; 1 000 harina de arroz, J. M. Carrasco; 4.4U0 azu
lejos, Zulaica Hermanos; 650 manteca de cerdo, 39.600 arroz, á 
la ordtn. 

De Alicante: 23.0C0 vino común. 5.000 patatas, á la orden 
Vapor FELISA. De Barcelona: 4.OJO aceite mineral, Vacuum Oil 

Company; 2.000 cal, 6.0 0 yeso, 2.5C0 ácido carbólico, á la orden. 
De Tarragona: 1.200 pintura, 12u líquido disolvente, J. Machín. 
De Valencia: 1.025 droga?, 413 aceite de linaza, J. M . Arana; 

12.342 aceite de coco, Tapia y Sobrino; 766 aceite de semilla, Ba-
randiaráh y Compañía; 1 244 ídem de maní, 420 ídem de ricino, 
L. de Otero; 7.500 arroz, 7.560 vino común, 4.̂ :00 aceite, á-la orden. 

De Torreoieja: 200.000 sal, á la orden. 
Trasbordo del vapor «Carmen». De Cartajena: 3.030 esparto. 

Sociedad Ainrerá . 
De Aguilas: 1.200 albardín obrado, 200 corteza de pino, Sociedad 

Aurrerá. 
De Qádiz: 2.221 amoniaco, á la orden. 
De V/g-o: 700 bidones. La Compañía de Alcoholeá. 
De Villagarcia: bSí pipería, 4.250 tablilla aserrada, á la orden. 
De Coruña: 1.284 tejidos. Algodonera de San Antonio: 900 fleje 

usado, 960 recortes de papel, La Papelera Española. 
Vapor DOLORES. D Q Zumaya: 113 800 cemento, 3.690 trencilla 

yute, Viuda ó Hijos de L. Castillo. 
Vapor LANDíVu. De Córuñ r. Í0.200 hierro viejo, F. García 
Goleta PIEDAD. De Gijón. 171.220 carbón, Fábrica deSm Fran

cisco. 
Balandra CON JHA. De ¿terreo: 2.00;) anchoa salada, L. Lan-

dáburu. 
Pailebot CONCHITA.- De Villagareía: 15.003 arcilla, Altos Hor

nos de Vizcaya. 

C a b o t a j e 

Buques salidos hasta el, 23 de Junio de 1911 

Vapor CABO SANTA POLA. Para Santander: 1.242 hierro en 
barras y chapas. Fábrica de San Francisco;'7.000 hojalata. La 
Basconia; 4.640 hierro en vigas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cecilia: 130 vino blanco, 3.273 idem tinto, 25 anu icios, 
CompañíanVinícola del Norte de Españ?; 3.538 papel de fumar y 
empaques, L. Landaluce; 10.000 hierro en ling )tes, 14.965 hierro 
en vigas y chapas. Fábrica de San Francisco, 21.300 hierro en ba
rras, Sociedad' santa Ana de Bolueta; 7.500 alambre. Alambres del 
Cadagua; 2.700 palas y herramientas, Hlorza ó H j 561 bacalao. 
Diez y Senosiain; 2.672 hilaza de yute, Rica Hermanos y Compa
ñía; 1.235 Cilindro y soportes de acero, Talleres de Deusto; 6.6il 
hierro manufacturado, Z. Andrós y Ur ézaga; 1.500 aceite, 493 cá
ñamo, 180 legía-, 558 tablas, 150 pinturas, 300 minio, 160 varios, 
Bergó y Compañía; 23.363 papel para envolver, L.a Papelera Espa
ñola; 100 garbanzos, 51 bacalao. Hijo de P. Basterra; 2.500 harina, 
E. Coste y Vildóaol»; 440 aluminio, 105 estaño, V. de P. Haehner; 
5.735 clavos, F. l .Dubus; 5.600 tubería de hierro, Sd. Aurreiá, 
220 clavillo de latón. Pradera Hermanos y Compañía; 3.076 clavos, 
Central Internaciona'; 1.324 tubos de hierro, 2,115 latón en tubos, 
chapas y rollos,- Earíe Bourne y Compañía; 1.800 cable de acero, 
Sociedad Franco Española; 329 tubos de acero. Sociedad Tubos 
Forjados; 1.665 carriles, 18.600 hojalata, La Basconia; 1.122 travie
sas y accesorios de hierro, Orenstein y Koppel-^ rthur Koppel; 
1.900 tubos de hierro, M. Ledoux; 60 ruberoid, M. Valle; 5.100 pi
pería, F. González y otros; 20.0̂ ,0 hierro en lingotes, 161.283 hierro 
y acero en barras, vigas, chapas, carriles, eclises y rollos, 5.000 cu
bos de hierro, 29.100 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 2.000 alambre de hierro, Alambres del Cadagua; 
335, perfumería, S. de Orive; 3 033 rejas de hierro, E. Ortiz; 3,090 
remaches. Pradera Hermanos y Compañía; 2.850 ladrillos para 
limpiar cuchillos, a. Garmendia; 48 líquido para limpiar metales, 
3.301 hierro manufacturado, Z. Andfés y Urlézags; 408 bacalao, 
J. M. Carrasco; 15.626 papel para envolver ó imprimir, La Papele
ra Española; 750 inodoros y accesorios, Viuda ó Hijos de L. Cas 
tillo; 520 vino común, Bodegas Bilba ñas; 775 cilindró de acero, Ta
lleres de Deusto; 1.450 clavos. Central Internacional; 770 latón la
brado y en tubos, Earle Bourne y Compañía; 1.645 hierro en barras. 
Fábrica de San Francisco; 1*0 anís. Tejada y Compañía; 53.272 hie
rro y acero en barras, vigas, chapas, 9.570 hojalata Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Alicante: 5.367 papel de fum i r y empaques, L. Landaluce; 
1.025 cilindro de acero, Talleres de Deusto; 8112 papel imprimir y 
envolver. La Papelera Española; 4.117 trenza de yute. La Conchita, 
2.195 clavos, R. Marull é Hijos; 1.790 hierro en barras, Fábrica de 
San Francisco; 236 tubos y piezas de hierro, Sociedad Tubos For
jados; 312 palas, 14.550 hojalata. La Basconia; 2.610 sacos vacíos 
Ezquerra y Egurbide; 14.100 pipería, A. Valle y otros; 60 000 hierro 
en lingotes, 41.864 hierro y acero en barras, vigas y chapas, 2.3.310 
hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 9.324 papel de fumar y empaques. L Landa.uce; 
1 000 hierro en barras, Sociedad «anta Ana de Bolueta; LOO alam
bre F de Echevarría e Hijos; 9.614 cambios de vía, Gracia y Com
pañía; 4.«93 extracto curtiente, Buiila y Pagans; 192 desinfectante. 
Sociedad Rural Española; 1.0 0 garbanzos, V. Zapatero; 2.415 sa
cos Power y Echeguren; 986 hierro manufacturado, Yanque Her
manos; 9.000 barriles, Tapia y Sobrino; 1 835 clavos. Central Inter
nacional; t\l60 hierro en ban as y chaf a?. Fábrica de San Fran
cisco; 392 tubos de hierro. Tubos Forjado?; i2 3( 0 hojalata, La Bas
conia; 523 tucos ie hierro, M. Ledoux; 3.6')3 hilaza de 3 ule. Rica 
Hermanos y Compañía, 88.037 hierro y acero en barras, vigas y 
chapas, 22 150 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barceloia: 65.70) hierro y acero en barras, vig s, chap s, 
paquetes y pa anquillas, Fábrica de San Francisco, 5 125 cueros 
salados, A Marín; i775 alambre, F. L. Dubus; l0.97t tubería de hie
rro, Sociedad Aurrerá; 750 conservas de pescado, l . Landábuiu; 
180 ediles y tornillos. La Bisconia; 700 pipería, ViJaurraz^ga y 
Compañía, 80.030 hierro en lingotes, 392 828 hierro y acero en ba
rí as, vigas chapas, rollos y tochos, 1.0.0 cubos de hierro, 35.800 
hoja de lata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor MARIA PILAR. Para Gijón: 200 tierra blanca, Romero 
Muñuzuri y Compañía; 113 tela esmeril, Socieiad Productos para 
Pulimento; 1̂ 0 alubias, i02 bacalao, 300 garbanzos, S. Martínez y 
Córdoba; 397 tubos y piezas de hierro. Sociedad Tubos Forjados, 
41.0Í7 jabón, M. Castellanos y Jacquel; 150 alpargat s 750 ox g i -
no, F. García; l i .2 '3 papel para imprimir. La Papelera Española. 

Vapor MARIA CRUZ. Para R bxdeo: 2.000 harina, E. Coste y 
Vildósola; 8.0 hojalata. Altos Hoinos de Vizcaya; 8 [.iezas de hie 
rro, Tubos Forjados; 1 500 azúcir . General Azucarera; 153 cerveza 
E. J. Turner; l.UOjabón, M. 0 >stílltin jsy Jacquet, 54 aguardiente, 
M. Ache; 140 sal, R. Viloria; 1.900 harina, Ug-ude y Compaña; 480 
hilados, agencia Central de las Hila uras; 3iH00 vino común, 500 
papel para envolver, 150 baldosas, 28) hierro en barras, 1H0 he
rramientas, 230 galipot, 1.000 muebles, 510 tornillos, 22 beiún, F. 
García. 

Para Vioero: 15A)0 harina, E. Coste y Vil ós lia; 6 t i vino común. 
De Padró; 3.000 harina, Ugalde y Compañía; 2X00 íde n Sociedad 
Harino-Panadera; 50 p ípel para e .volver, 180 coc íuhs , F. GarcÍH. 

Vapor MARIA GER'IRUulS. Para Aoilts: 570 jabó i . M. Caste
llanos y Jacquel; 1.003 harina. Sociedad Harino-Panadera; lv?.3 0 
jabón. Tapia y Sobrino; 700 garbanzos, J. Padró; 18.000 azúcar, 
General Azucarera; 300 oxígeno, F García. 

Para Luarca: 200 garbanzos, J. M. Corrasco; 512 maquinaria 
agrícola, Arteche y Zulaica; 1.670 acero en chapas, Altos H01 nos de 
Vizcaya; 280 camas de hierro G. Alonso; 700 i-zúcar. Generhl Azu
carera, 153 cerveza E. J. Turnei; 3.306 jabón. M. Castellenos y Jac
quel; 8.773 hierro en barras y chapbs, Urizar y Aldecoa; 10.0 *0 
cemento, 6 0 legía, IS^ inodoros y accesorios, 8 ferretería, F. 
García. 

Para Nada: 76 cerveza, E. J. Turner; 3.705 jabón M. Caste la-
nos y Jacquet; 3.700 harina, 276 salvadü o, Ugalde y Comí añía; 
560 clavos. Central Internacional; 2.000 cemento, 503 cocina?, b'. 
García. 

Para Fo^.-611 estaño, L. Martínoz; 1.035 cal hidrauHca 900 ce
mento, Hijos de J. E. Rochelt; 3.790 hojalata, Alt s Horn s de Viz
caya; 1.890 aceite, J. de Goiri; 3144 hierro en b u ras, U/izar v A l -
decoa; 2. U 0 harina, Ugalne y Compañío; 2o7 aceite de linaza, T. 
Zubiría y Compañía; 7.500 vino ccmún, 2.500 carri es de hierro, 
F. García. 

Vapor GARCIA NUM. ?. Para San S. bts ián: 657 hie t o en ba
rras, Urizar y'A decoa; 15.6;1 carriles y torni los. La Basconia; 
2.250 raba, Greaves y Arbaiza. 

Vapor MARIA MERCEDES. Para Santander: 1.4i 0 azú a-, Ge
neral Azucarera; 3.000 turtó de coco, F. Garr í í . 

Para Gijón: 6,400 chapa de hie t o , La Basconia; 1 500 raba. Diez 
y Senosiain; 600 garbazos, Juan Pairó; 1.20i coimetps de hierro, 
A. Conrad y Compañía; 3.220 hojalata, R. Garavi la; 769 peí trechos 
navales. L. de Otero; 2.890 llanta de hierro. Pradera Hermanos y 
Compañía;8) chapa, R. Rochelt é Hijo; 1.C80 envases para ácido 
carbónico, M. Fadrique; 31.610 jabón, Tapia y Sobrino; 510 vino 
tinto, D. Padró; 25.219 alambre, F. de Echevar ía é Hijn?; 1.099 hie
rro manufacturado. Hijos de L. Yoh.i y Compañía; 1 00 1 alubias, 
Acle Hermanos; 10.103 papel para imprimir, La Pa elera Españo
la; 5.45i vino común, F. Azpilicueta; 300 raba, D.ez y S 3nosiaii); 
3.000 conservas, 4.000 alambre, 800 carnaza. 303 tejidts, 7,0 papel. 
1.500 inodoros, 160 calzado, F. García; 96.450 hierro y t cero en vi
gas, chapas, carriles y eclises. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor LANDRo. Para Coruña: 87.1-0 azúcar. General Azu
carera. 

Vapor CABO OROPES \ . Para Santander: 1.017 hierro en vigas, 
Fábrica de San Francisco; 13.737 hierro en barras. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Aoilés: 460 acero en vigas. Altos Horno? de Vizcaya. 
Para Ferrol: 72 hilo de bronce. Hija de J. Vanderhaeghe; 20 00) 

harina, t£. Coste y Vildósola; 366 depósito de hierro, Gra h y 
Compañía; 542 oxígeno, Socieiad Española de Oxígeno; 3 501 alco
hol, La Compañía de Alcoholes; 371 quesos. R. Talasac; 4.940 vino 
común, Bod agas Bilbaínas; Sí quesos, Yanke Hermrnos 92 lico
res, Sucesores de P Pornés; 5.000 harina, Ugalde y Compañía- ^60 
vino común, Acle Hermano; 140 bolsas de papel, A. Allende- 29^6 



24 Junio 1911 R E V I S T A B I L B A O 355 
lubos de hierro, Socieiad Tubos Forjados; 1.235 cufias y placas de 
acero, Talleres de Deust 50) garbanzos, i . Ub el»; 3;)8 ajuar, J. 
Urlbesalgo; 174.928 acer ) en placas, Alt )s Hornos de Vizcaya. 

Para corana: 10 152 tabaco, 102 maquinaria, Fábrica do Taba
cos; 6.00) azúcar, Geaeral Azucarera, 1.07J camas de hierro, M. 
lóáñez; 380 albayaide, A. Garmendia; 70 ferretería, V Alvaro; 5819 
papel para imprimir. La Papelera Española; 7.80J hierro en ba
rras, Sociedad Santa Ana de B jineta; 1.100 clavos, Alambres del 
uadagua; 3.000 harina, E. Coste y Vildósola; 325 achicoria, J. Za-
meza; 5 00) harinu, Sociedad Harino Panadero; 7.000 idem. Ugalde 
y compañía; 1.19 i clavos, 160 alambre, F. oe i che arría é Hijos, 
11.025 clbvos, Rile y Sínchez; 1.300 hojalata, 7100 chapa aplomada, 
La Base mia; 241 carros de acoro y acceáonos, El Material Indus
trial, 153 ( xígeno, Sociedad Española de Oxígeno, 2.517 hierro y 
acero en barriíS y vigns, 6.400 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ví//!aya'-cía; 2i 060 azu ;ar, General Azucarera; 1.610 ca
mas de hie.-ro, M. lüáñiz; 375 pipel para imprimir, La Pape.era 
Española; 8.o» 0 harina E. Coste y Vi dós)la; 280 quesos, Yanke 
Hei'nianos; 580 bacjlan, Greaves y Arbaiza; 78'> vino tinto, L). Pa-
dro; 122* camas de hierro, La Camera Española; 2.5Í2 clavos, F. 
de Echevarría ó Hij )s; 3 2ó0 hr j ilata. La Basconia; 507 estaño, R. 
Bochelt ó Hijos; 8.9 tubos y piezas de hierro. Tubos Forjados; 
3.131 acero en cbapas, 4.0^0 h* jalat •, Altos Hornos de Vizcaya. 

Pora Marín: 1.350 vidrio piano, Djlclaux y Compañía; b.OCO 
j(ZÚcar, Ganeral Azucarera; 550 bolsis de pape , R. Coca; 1.910 cla-
vua, F. L, Dubus; 307 heores. Sucesores de P. Pomés; 3.600 hari
na, 2.875 saivadillo. Sociedad H-írino-Panadera; 210 plomo, 55 
estaño, T Morrison y Compañía; 1 0.0 garbanzos, Acle Hermano; 
1.091 tubos y p ezas de hierro, Saciedad lubos Forjados; 400 gar
banzos, I . Uoiela. 

Para Viyo: 18.811 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 2.2L0 legía. 
Agencia Ct samiljana; i .u35 camas de hierro, M. Ibáñez; 415 ma-
sihM, v. Garmei.die; 400 garbanzos, Acle Hermano; 5.824 papel 
para imprimir. La Papeleia Española; 261 líquido para limpiar 
meiales, 420 hierro manufacturad >, Z Andrés y Urléz^ga; ü.460 
cemento, baldosas y azulejos, S )Ciedad Cementos Portland; 470 
puert i de hierro, Sociedad Santa Ana de t o ueta; 100 cepillería, 
160 lustre, 650 botellas, Barandiarán y Compañía; 2.059 alcohol, 
Lu Compmia de Alcoholes; 330 quesos, Yanke Hermanos; 5.100 
luí ina, Ugalde y Compañía; 7.85') hojalata, La Basconia; 235 co-
b.e, H. Rochelt é Hijos; 625 tubos de hierro, Tubos Forjados;4.971 
hie ro y acero en barras y flejes, 51.180 hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Ayamontt: 3 00» harina, E. Coste y Vildósola. 
Para//«e^üa: 6.00<J papel d:) embalar y bolsas, R. Cjca; S.118 

chapa?, piezas y tornillos de h'erro, Ansuatagui é Hijo; 627 papel 
para imprimir, r a Papelera Española; 559 acero en barras. Z. An
drés y Urlézagi, 300 ga banzos, V. Z patero; 700 oxígeno, Socie
dad Española de Oxígeno, l.-.OO pipería, F. Antón; 10.100hierro en 
lingotes, Fabrica de dan Francisco, 2.30J hierro en barras, Socie
dad Santa Ana de Bolueta; 300 garbanzos, E. L. San José; 2 OiO 
harina. Sociedad Harino-Panadera; 1.000 bolsas de papel, R. 'oca; 
723 alambre. F. de Echevarría é Hijos; 1.060 clavos. Central Inter-
nacionHl; 2.0.0 hojalata. La Basconia; 1.76J pipería, P. Hidalgo; 
hOOJO hierro en lingotillos, 25 497 hierro en barras y chapas, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilla: 14.105 hierro en chapas, Fábiica de San Francisco. 
Para Bonanza. 210 aceite linaza, A. Garmendia; 800 clavos, D. 

Ruiz. 
Para Cuáá: 3.6i7 papel para imprimir, La Papelera Española; 

1.290 vino linio. Compañía VinícoU del Norte de España; 1.257 hi
laza de yute, Rica Hermanos y Compañía; 225 cojinete* de acero, 
Talleres de Deusto; :-'.105 bolsas de papel, A. Allende, 354 pipería. 
Viuda de Valgañó i . 

Pata Ceuta: 3.173 hierro y acero en barras y chapas, Altos Hor
nea de Vizcaya. 

Para Almerir. 7.840 papel para imprimir y envolver, La Pape 
1 jra Española; 610 desinfe tante, Sociedad Rural Española; 10.tíl5 
hierro en barras, paquetes y chapas. Fábrica de san Francisco; 
500 garbanzos, E. L. San José 560 clavos, Central Internacional; 
566 licores, Márquez y Rivera; 867 hierro en chapas, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Garrucha: 4.830 placas y tornillos. La Basconia. 
Para Agu laa: 1.676 hierro manuficturado, Yanke Hermanos; 

1.685 aisla iores, Hija de J. Vanderbaeghe; 900 hojalata, La Bas
conia. 

Para Cartagena: 30.000 hierro en lingotes, Fábricta de S Fran
cisco; 210 cubiertos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; 3.552 pa
pel para imprimir, La Papelera Española; 220 cables, Sociedad 
Franco-Español»; 2.000 harina. Sociedad Harino-Panadera: 2.600 
hojalata, La Basconia; 91 tubos de hierro, Sociedad Tubos Forja
dos; 275 pescantes de acero. Talleres de Deusto; 3.696 acero en 
chapas, 6 450 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 1.770 cilindros de acero. Talleres de Deusto; 
35.449 hierro y acero en barras, vigas, chapas y flejes. Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Balandra SAN PEDBO. Tara Lequeitio: l.i04 azúcar, 13 choco
late. Hijos de Zurioalday; 5.000 camón, 5.0.0 tejas. 3.600 vino co
mún, 200 aceite, 400 habas, 100 pintura, lOO.cock, 750 barriles, 8C0 
madera de pino, 70 varios, P. Egurrola, 

Pailebot SAN JUAN BAUTISTA. Para Lequeitio: 152 cacao, 101 
garbanzos, V. Urigüan; 4.000 cajas vacías, L. Andonegui. 

Balandra NUEVA UNION. Para Ltqueiíio: 101 cafó, V. U r i -
güen; 360 azúcar, J. T. de Uribe; 1.000 madera de pino, 3.000 pipe
ría, 120 muebles, 320 hierro en barras y chapas, 2.500 vino cemún, 
80J habas, 450 salvado, 500 harina, S. Badiola. 

Balandra OH^RROGHA. Para Lequeitio: 628 azúcar, J. T. de 
Uribe; 439 licores, A. Arrarte; 175 idem, J. Baráñano; 2.100 salva
do, 4.L00 harina, 400 habas, 1.8u0 tejas, 115 varios, F Aranzamendi. 

Vapor BETIS. Para Cádiz: 970 vino común, 1 137 conservas ve
getales, F. García. 

Para Santa Cruz de Tenerife: 448 sidra, F. García; 1.400 idem, 
L. Landáburu. 

Para Las Palmis: 2.800 sidra. F. García. 
Pailebot TRITON. Para Coruña: 60.000 yeso, D. Basaldúa. 
Vapor «Ajeo». Remolcando la gabarra SANTURCE. Para Santo-

ña: 13.200 rana, E Irauzquilleso. 
Vapor CABO LA PLATA. Para Santander: 195 acero en chapas, 

17.550 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Secilla: 7,065 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 1.782 sarte

nes, 140 legía, 336 aceite de linaza,'1.016 pinturas, 510 parrillas», 
490 tablas, 360 jarcia, 1.000 aceite. La Ferretera Vizcaína; 300 gar
banzos, J. M. Carrasco; 31.700 hierro en barras. Sociedad Santa 
Ana de Bolueta; 1,206 vino común, Yanke Hermanos; 16.975 fleje 
de acero. Hijos de R. García; 1,20) pipería, F. García y Compañía; 
315 camas de hierro, M. Ibáñez; 4.000 harina, E. Coste y Vildósola; 
1,445 cilindros, 504 tramos de vía, Talleres de Deusto;500 alambre, 
12.490 clavos. F. L. Dubus; 2.499 hilaza de yute. Rica Hermanos y 
Compañía; 3,970 clavos. Central Internacional; 1.824 lubos de 
hierro, 1.161 latón en tubos y rollos, Earle, Bourne y Com
pañía: U 525 hierro en chapas, Fábrica de San Franciscc; 
152 tubos de acero. Sociedad Tubos Forjados; 44.420 papel para 
envolver. La Papelera Española; 4 0 garPanzos, V. Zapatero; 933 
hierro manufacturado, Z. An liés y Urlézaga; 750 oxígeno, Socie 
dad Española de Oxígeno; 8.050 hojalata. La Basconia; 239.514 hie
rro y acero en barras, vigas, chapas y flejes, 4 400 cubos de hie
rro, 27.700 hcjblata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 10.020 azúcar, General Azucarera; 4.294 vino 
común. Viuda é Hijo de J. Iturriagagoitie; 335 bolsas de papel, A. 
Allende; 250 polea, 845 cilindro de acero, t alleres de Deusto; 1.017 
clavos, F. L. Dubus; 560 idem, Central Inlei nacional; 22.540 hierro 
en barras y paquetes. Fábrica de San Francisco; 645 tubería de 
hierro. Sociedad Aurrerá; 17263 papel para imprimir, La Papelera 
Española; 148 hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 630 
aceite de linaza, A. Garmendia: 505 pipería, E. Berros; 41.551 hie
rro en barras, vigas, flejes y chapas, 1.730 cupos de hierro, 2.500 
hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 15.L0J hierro en lingotes, 1.455 idem en barras. 
Fábrica Francisco; 90j conservas de pescado, L. Landáburu: 
680 cilindro de acero, Talleres de Deusto; 5.479 trenza de yute. La 
Conchita; 660 clavillo de latón, 330 tornillos de hierro, Pradera 
Hermanes y Compañía; 7.667 papel para imprimir, La Papelera 
Española; 351 hierro manufacturado, Z. André? y Urlézaga; 2.395 
vine común, Bodegas Bilbaínas; 702 cambios de vía. Orenstein y 
Koppel-Arthur Koppel; 8.750 hojalata, La Basconia; 35.000 pipería, 
J. Ojembarrem y otros; 5.000 lingote de hierro, 23.100 hierro y 
acero en barras, vigas y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Fa/encía: 55.000 hierro en lingot 3S, 4.065 hierro en che
pa?. Fábrica de San Fiancisco: 10,371Jtrencilla de jute, C. Hoppe y 
Compañía; 2.943 hilaza de yute. Rica Hermanos y Compañía; 
12.766 fleje de hierro, Unión Cerrajera; 1.180 sacos, Power y Eche-
guren; 1.000 alambre de hierro, F de Echevirr ía é Hijos; 523 tu
bería de hierro. Sociedad Aurrerá; 2.263 tubos y piezas de hierro. 
Tubos Forjados; 20.862 alcohol. La Compañía de Alcoholes: 2.438 
hierro manufacturado, 714 clavos, 255 cadenas, Y <nke hermanos; 
9.200 hojalata, 950 chapa aplómala, 3.960 remaches, 6.480 hierro 
en barras, La B.sconia; 135.781 hierro y acero en barras, vigas y 
chapas, 12.580 h< jálala. Altos Hornos de Vizcaya. 

Pava Barcelona: 100.000 hierro en lingotes. 5̂  345 hierro en 
chapas y paquetes. Fábrica de San Francisco; 300 conservas de 
pescado, L. Landáburu; 752 perfumería, S. Orive; 1.346 alambre, 
1.10J clave s, F. L. Dubus; 3.520 clavos, Central Internacional; 4.57'> 
alambre, F. de Echevarría é Hijos; 9.678 tubería le hierro. Socie
dad Aurrerá; 1.201 tubos de hierro. Tubos Fo jados; 100 pipería. 
Viuda de Vidaurrázaga é Hijos; 1.087 rodámenes y accesorios, 
Orenstein y Koppel-Arthur Koppel: 2,349 cueros, Beascoechea y 
López; 125.000 hierr ) en lingotes, 42J.888 hierro y acero en barras, 
vigas, chapas, flejes, tochos, rollos, carriles y ec ises, 13.800 hoja
lata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Balancha CHURRU :A. Para Lequeitio: 500 aceite, 58 jabón, 19 
agüirdiente, Viula é Hijos de A. Zuvillaga: 137 varios. Testamen
taria de E. Urald^ : 285 jabón, 980 aceite, 200 cerveza, 163 varios, 
J. Baráñano: l.tOO carbón, 5 000 sal, 2.400 habas, 800 maíz, 2.40o 
hojalata, 270 vino común, 200 ace^e, 100 muebles, 60 pinturas, G. 
Acarregui. 

Vapor GARCIA NUM. 1. Para-Saníancte/-: 12 C00 azúcar. Gene
ral Azucarera. 

Para Rioadesella: 1.120 azúcar, General Azucarera: 2.100 raba, 
Greaves y Arbaiza: 930 vidrio plano, F. Zalbid»: 1.450 jabón. Tapia 
y S)brino: 350 conservas vegetales, 80 manteca, A. Oonrad y Com
pañía: 400 legía, 700 vino común, F. García. 
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Para Gijón-. 120 bacalao, 50 tocino, J. M. Cirrasco: 1.060 herra
mientas, Elorza ó ñ'\\o: 78 tornillos, 110 clavillo de latón, Pradera 
Hermanos y Compañía, 998 hierro en barras, Urizar y Aldecoa: 
166 confitura, F. Irigojen: 5.454 h erro manufacturado, Z. Andrés 
y Urlózaga: 255 ajustes para tub^s, E. de Arriaga y Compañía: 260 
vino común, Compañía Vinícola dtíl Norte de España: 1.100 sosa, 
Barandiarán y Compañía: 7,768 papel para imprimir. La Papelera 
Española: 276 tasajo, J. Padró: 61 estaño, Viuda de P. Haehnei:550 
hojalata, 25 estaño, 11 cobre, R. Rochelt ó Hijos: 260 ferretería, Hi
jos de L. Yohn y « oropañía: 4.000 harina, Sociedad Harino-Pana-
dere: 875 camas de hierro, La Camera Española: 43 vino común. 
T. -Rementeria: 5.100 carbonato de sosa, 1.200 colores, Romero 
Muñuzuri y Compañía: 3.000 garbanzos, 1.500 taba, Greaves y Ar-
baiza: 3.40U cubos, 8.600 chapas de acero, La Bisconia: 2.400 piedra 
machacada, Viuda de Vicuñ», 160 vino tinto, D. Padró: 175 quesos, 
A . Gonrad y Compañía: 1.400 vino c ímún, 1.000 plomo, 2( 0 estaño, 
200 oxígeno, 4.000 cocinas, 2.00.) mármol, 180 calzado, 202 garban
zos, 40 tubos de latón, F. García. 

Vapor MARIA DEL CARMEN. Para Luarca; 2.C00 harina, 
E. Coste y Vildósola; 103 hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 
260 vino común, 269 quesos, Yanke Hermanos; 1.378 vino común. 
Viuda ó Hijo de J. Iturriagagoitia; 326 hojalata, R. Rjchelt ó Hi
jos; 2.028 ferretería, Hijos de L, Yohn y Compañi»; 41.0 garbanzos. 
Hijo de P. Basterra; 206 yeso, 9ü0 mrámol, 200 legía, F. García. 

Para Aoilés: 200 garbanzos, Simón Martínez y Córdoba; 70 con
fituras, F. Irigoyen: 1.000 plomo, Iturribarría, Ortíz de Zárata y 
Compañía; 250 cadena, 212 hierro manufacturado, Yanke Herma
nos: 1.800 hierro en barras y piezas, 90 estaño, 30 metal, 200 legía, 
300 oxígeno, F. García: 188 tubos de hierro. Tubos Forjados. 

Para Nacía: 408 bacalao, Greaves y Arbaiza: 44 hilados, Agencia 
Central de las Hilaturas; 164 quesos, Yanke Hermanos: 1.816 ferre
tería, Hijos de L. Yohn y Compañía, 1 500 harina. Sociedad Hari-
no-Panadera: 3.000 harina, E. Coste y Vildósola: 18.100 cemento, 
500 cocinas, F. García 

^ Para/¿¿¿adeo: 1447 cimas de hierro, M. Ibáñez: 464 bacalao. 
Diez y Senosiain, 486 vino común, Viuda ó Hijos da Iturriagagoi
tia: 120 cartón cuero, Amann y Gana: 397, ferretería. Hijos de L. 
Yohn y Compañía: 9.8oo, harina, Sociedad Harino-Panadera: 2.000 
í4em, 1.16o harinilla, Ugalde y C.a: 2.224 harina, 800 cocinas, 3oo 
ladrillos, 4oo hierro, 168 varios, F. García. 

R e v i s t a B i l b a o 
I B A Ñ E Z D E B I L B A O , 6 

Hacemos saber á nuestros lectores y clientes, que este 
establecimiento ha ampliado la maquinaria y adquirido nuevos 
y modernos caracteres de letras, y como cuenta con personal 
competente, se puede trabajar económico y bien, como ya 
saben nuestros favorecedores. 

E n especial, nos dedicamos á trabajos comerciales como 
son cartas, sobres, facturas y tarjetería de visita y fantasía. 

Existen grandes muestrarios de carnets, para Menús y 
bailes. Participaciones de natalicio de un estilo aristocrático, 
y debido á las reformas y elementos adquiridos es visitado este 
taller gráfico constantemente. 

¿En impresos hechos? Pues tenemos preparados para la 
venta cuantos se necesitan para el despacho de Buques por la 
Aduana, con la tarifa de precios impresa á disposición de 
cuantos nos honran con sus encargos. 

Se admiten toda clase de trabajos de imprenta y litografía, 
desde las ocho de la m a ñ a n a á las seis de la tarde en Ibáñez 
de Bilbao, n ú m . 6. 

H s q a i n a á B a p i r o e t a A l d a m a r , I m p r e n t a d e 

I B A R R A Y COMPAÑÍA 

C O M P A Ñ I A V A S C O - A N D A L U Z A 

SERVICIO B I S E M A N A L 
QE VAPORES DE ESCALA F I J A DE 

B I L B A O A M A R S E L L A 

VAPOKES 

Cabo Callera 
Cabo Blanco 
Gabo Sacratif 
8abo Plata 

abo Carvoeiro 
Cabo San Martín.... 
Cabo San Vicente ... 
Cabo Higner 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio... 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas. 
Cabo Santa Pola.... 
Cabo San Sebastián 

Ts. r. 

•2246 
2163 
2160 
2002 
1993 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
1 83 

VAPORES 

Cabo Roca 
Cabo Corona.... 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Ct> bo Xao 
Cabo Ortegal.. 
Cabo Creux.. . 
Cabo Espartel . 
Itálica 
Cabo Silleiro... 
Cabo Prior 
La Cartuja 
Triana 

Ts. r 

16-2 
I&31 
1522 
1̂08 
1195 
14B3 
1421 
1249 
1070 
986 
986 
8u8 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Sanlenderi 

Ferrol, Coruña, Villagarcía-Carril, Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliú de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Celte y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada raes se recibe también rai 
ga para los puertos de Maiín, Adra, Motri l , Aguilas y (larruc.ha. 

El Jueves 29 de Junio saldrá de este puerto el vapor 
CABO PEÑAS 

Su capitán, Bordallo. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bdbao lodos los domingos para los puertas de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que. salvo cir

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Rarcelc-
aa v viceversa, se haga en 14 días. 

El Domingo 2 de Juüo saldrá de este puerto el vapor 
CABO COLLERA 

Su capitán, Astorquía. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergó y Compañía—Gran. Via, 5, principal, 

"H I •••|llllWllll>.«iMl»ll 

s ? 
R E S E R V A D O 

para la-

Compañía de Seguros de Incendios 

d e L o n d r e s 

¿ á 
M I O 
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Paris 1900, Bruselas — Buenos Aires 1910: — 4 Grands Prix 

O L F 
M a g d e b u r g — B u c k a u , A l e m a n i a 

Delegación general para España 

C a l l e Vblazquez , n.0 21.—MADRID 

S e m i f l j a s y L o c o m ó v i l e s 

privilegiadas de vspor recalentado con distribución de precisión del vapor 

construcción original W o l f 10 á 800 H . P. 

MÁQUINAS MOTRICES DE L A MAYOR 

PERFECCIÓN Y ECONOMÍA 

Producción total más de 760.000 caballos 

J . P Q U I M 
C a b l e s A é r e d w * ™ ™ ; 

¿ocJnón. [OLONIA 
V A L E M A N I A 

APARATOS de 

T R A S B O R D O 

rceioaa una 

r La renombrada marca original 

Á v e n a r i u s 
C a r b ó l i h e u m 

en uso desde hace mas de 30 años, es un 
preparado antiséptico eficacísimo 

para la conservación de la madera 
á la cual preserva de la podredumbre y de los 
insectos xilófagos. 

Depósitos en España: 
Viuda de Pablo Haehner, BILBAO. 
Sociedad de Suministros Industriales en MA

DRID, calle de la Lealtad, 6 
R. Cumellas, BARCELONA, Rambla de Ca

taluña, 6. 
Martín Marten, SEVILLA. 
Montilla Hermanos, MALAGA. ^ M o i 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Seroicío directo de Bilbao {..ara Habana y Veracruz 

E l día 17 de Julio saldrá de este puerto el vapor 

ALFONSO XIII Capitán, P. Oliver 

para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro América y Norte y Sur 
del Pacífico. 

E l día 30 de Junio saldrá el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F. Luzárraga. 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de la 
Compañía Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

J u a n JVÍOSCOSO 
Instalaciones Eléctricas, Timbres, Teléfonos, Motores 
— y construcción especial de Hornillos Eléctricos -
D e s p a c h o : C o l ó n d e I i a p p e a t e g a i , 3 5 . = B i l b a o 

Lavaderos 
Excusados 
Orinales 
Bañe s 
Baños de chorre 

J u l i u s Z i n t g r a f f 

Satálogo n. 28 A 
Completamente 
listos para ce lo 
oarlos, para fá 
bricas, cuarteles 
escuelas, etc6 

tera 

C O L O N I A 
Alemania 
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S a n j i n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

O a m i í a . e l © l a S a l v o . == K l l t o a o 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

fiepgmann h E l e c t i T l e i t á t s H W e r k e , d e B e f l í n 

Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 
3 

T A L L E R E L E C T R O T É C N I C O 
= = Conde de Romanónos, 3 y 5. — MADRID = 

Se a r r e g l a n : Aparatos e ióc l r i cos de ca le facc ión . 
Ventiladores e l é c t r i c o s . — C u a d r o s de d i s t r i b u c i ó n . 
Bombas e l éc t r i c a s para e levac ión de aguas.—Mo
tores e l éc t r i cos de corriente continua y alterna, y 
en general toda clase de aparatos e l e c t r o - m e c á n i c o s . 

BAJO LA DIRECCION DE UN INGENIERO ESPECIALISTA 

1 I V C á x i m o T e i c k n e r * 

i* laza de l Ensanche , / i , £>. 

Importación de Primeras Materias para Abonos 

Superfosfatos, Escorias Thoraas, Nitrato de Sosa, Sulfato 
de Amoniaco, Sales Potásicas, Nitrato de Cal, Cianainide, 
— Sulfato de Cobre, Caldo Bórdeles «Q. Marqu- s» — 

A u t o m ó v i l e s I n g l e s e s á V a p o r Y O R K S H I R E 

i * 

• 

A l l t n m n y í l P Q á Cjr&Bclina de todas las marcas y á V a p o r de la tan renombrada Inglesa Y O R K S H I R E 
n U l U l l l U l l l u u muy apropiados para el arrastre de carbón, de hierro, de maderas, etc,^ etc , por resultar el 

precio de la l o n e l a d a - K i l ó m e t r o baratísimo. Pueden transitar por toda clase de caminos por malos que sean, debido 
al ancho de sus llantas. 

_ Más de 20 Camiones funcionando en España. Pídanse toda clase de datos y referencias al representante de la 
región del Norte de España. 

M A U R I O I O R . I ^ A S S S O r m X v A . V K C ^ A , S c t i ^ t a n d e a . 

**** 



SECCIÓN DE ANUNCIOS REVISTA BILBAO m 

1910 Orand Buenos 1810 Orand 
H E I N R I C H 

- S E M I F I J A S -
d e v a p o r r e c a l e n t a d o 

c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

L a f u e r z a m á s m o d e r n a , s e n c i l l a y e c o n ó m i c a . 
Desde 8 hasta m á s de 1 0 0 0 HP. 

Representante general: 
O T T O W O L F , P l a z a C a t a l u ñ a , 9 , B a r c e l o n a . 

Á R S E M O A L O N S O I 
OfíciiifS y Depósito: 

H U R T A D O D E A M E Z A G A , 6 
Teléfono l.298.-Bill)ao 

G r a n A l m a c é n d e A c c e s o r i o s y M a q u i n a r i a 

c o n e s p e c i a l i d a d e t ) e l r a n j o d e f u n d i c i ó n 

• i c s . < r ' r 

Grané JKote l V i z c a y a 
- B I L B A O = 

I 
Plaza Nueva y Fueros 

Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. - — — — i 

r 
Teléfono 617 

M á r q u e z y R i v e r a 
Iturriza, 5 —BILBAO 

ALMACENISTAS Y EXPORTADORES DE VINOS DE JEREZ 

= = = SAN LÜCAR, MÁLAGA Y OPORTO = = 

— = p a b t d e a n t e s d e flgaatfdienfces == = 
= = = = = U i e o p e s y J a r a b e s = = = = = 

Ú n i c o s c o n c e s i o n a r i o s de l a m a r c a 
e o e = 

p a r a d i s t i n g u i r v i n o s y l i c o r e s ^ ^ f V ^ J 

F r l e d K r u p p A . G . - G r u s o n w e r k 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Maquinaria para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias. 

Grúas á vapor, hidráulicas y eléctricas, Cargaderos mecánicos 
• Instalaciones completas de fábricas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites, 

linoieum, gomas, cables, material de plomo, etc. 
Represen tan te pa ra el N o r t e de E s p a ñ a : 

X v l ^ O J P O X v D O X ^ K W X I V . — S a n S e b a s t i á n 

Agradeceremos á nuestros lectores que el dirigirse á los anunciantes citen la Rev i s t a B i l b a o , Merca ntil , Minera, Industrial y Marítima 



IV REVISTA BILBAO SECCIÓN DE ANUNCIOS 

P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a pa ra T e l é g r a f o s y T e l é f o n o s , T ranspo r t e s de fuerza e l é c t r i c a , T r a n v í a s , e tc . 

F i r m a J . H i m m e 1 s b a c h , F r i b u r g " ( b a d é n ) 

Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 
Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , Ingeniero; Apañado 1 2 2 , - B I L B A O 

S o c i e d a d G e n e r a i 
de I n d u s t r i a y G o m e r e i o 

Compañía inónima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : P t a s . 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

A t o s compuestos ^ T Z T Z Z . 
adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

L A B O R A T O R I O S p a r a e l a n á l i s i s de t i e r r a s 

Los pedidos deberán dirigirse á 

M A O K I J O , V l l l £ * * i t J L © v c i , m . 0 11 

ó al domicilio social 

t 
D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : G E I N C O ^ 

C a r b ó n d e v a p o r 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri-

i mera, libre de polvo é impurezas. 
P Producción diaria, mil toneladas. 
tSK ^ O j 

M A U R I C I O L E D O U X 
Almacenes y Oficinas: Uribitaríe, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 

TELEFON© 1.219 

TUBOS DE HIERRO Y DE ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales para calefacción 
Tubos de acero sin sold dura p i r a calderos 

Accesorios de hierro forjaco y maleable 
Canalizaciones de todas clases ejecutadas según dibujos 

ROBINETERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS METALES 

E X I S T E N S i a S C O N S Í O E R I B L E S EN A L M A C É N 

99 

® 

DIRECCIÓN TELEGRAFICA 

E S C O I U B . — B I L B A O 

I n t e r n e s a n t e ¡ 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, ' 

I contratistas, pintores-decoradores y demás personas in-
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas 

| é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
¿ intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábri-

Í ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de 
España en su género, y se convencerán de que no es 

• necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de 
I primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
¿ resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas 
¡ siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán

dose en su esmerada elaboración los mejores productos 
y los procedimientos industriales más adelantados. 

Especialidad en pinturas para buques, colores en 
• polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
i barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 
i PÍDANSE MUESTRAS Y PRECIOS Á 

| g o m e r o , ¡ A u ñ u z u r i y G . a 
Í* F á b r i c a de p i n t u r a s . D e u s í o ( B i l b a o ) . — T e l . 6 1 8 

Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 
. 0 

A L M A C E N X)£ M A D E R A S F J t H A S , 
tales como: Roble de Hungría y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ekano, Amaranto, etc. etc. 

G u a y a c á n , á 0 ,40 ptas. el k i l o 
Pino del Norte y de América. Gran Fábrica de Entarimados 

ñnos (parquets). Especialidad en parquets sobre betún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS ECHEVERRIA 
ZABALBIDE. — Teléfono 150 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dir igirseá los anunciantes cítenla Revis ta B i l b a o , Mercantil, Minera, Industrial y Marílim8 



R E V I S T A B I L B A O 

i 
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D i B I L B A O 
S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bsssemer y Martin-Siemens 

Hierros padelados y homogé
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BE8SEMER, S Í E M E N S -

M A R T I N Y TRO PENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

O c u r r - l l e » » V J g n o l © 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI

LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos —Viguer ía para toda 
clase de construcciones.—Chapas 
gruesas y ñnas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

en 
m 
di 
* 
m 
w 
m 

w 

¿Ék) (^1) (^fe) <iÉk> (^fe ^fe 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impres ión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO ^ | 

€ € € € € € € € € € € € € € € € - = ^ ^ ^ » » » » » » » » » » » » » » » » ^ 
I) (^fe) c^^) ^fe) (^^) (^fe) (^fe) i^fe (^^) c f̂e) i^fe í^fe í^fe í^fe ( ^ | ) í^fe 
^ ^ l ^ ^ ^ ) ¡ í s ^ ^ s ^ ^ ^ ^ S & Xefé̂ >̂ aŜ  î @¡Sk<;!̂ S» •Sfi*9Xi>XefeK i^et^.'íPÍSa %R^'%R^>^^%s^d>&& 

M í % 

P a d r ó H e r m a n o s . • S . e n C 
. S u c e s o r e s d e J L u i s A l b e r n i 

M a n r e s a ( P . a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 

Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta ds los mismos. 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B A O . - T e l e g r a m a s 

— 
Z o r r o z a , B I L B A O 

Cons t rucc iones de puentes , calderas de vapor, suelos de hierro, colum
nas y armaduras para edificios. 

M á q u i n a s de vapor , turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

M a t e r i a l pa ra l a e x p l o t a c i ó n de minas, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

Instalaciones completas de MfADEÜ Di CARIÉ 
G r ú a s de c o r r e d e r a para talleres, con movimiento á mano y por transmi

sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
Columnas de f u n d i c i ó n sencillas y de adorno. 
M a t e r i a l f i j o p a r a f e r r o c a r r i l e s , cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
L l a v e s de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y 'presupuestos f rancos á qu ien los p i d a 

V I C E 1 T T E C O H H E A S 
CORREDOR M A R Í T I M O 

Sworn S^ip Broker 
Despacho de buques B I L B A O 

i M Í i m m U á h I n d u s t r i a 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION-FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues ¿ la 
par que quita las antiguas incrustnciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas' 
sin atacar en lo más mínimo & ninguna oíase de mé 
tal.—Depositarios y representantefj únicos en Bilbao 

A m R W v G ñ f m —RYRUH 



REVISTA BILBAO 

S o c i e d a d A . x x ó n i r o . a , 

TALLERES DE DEUSTO 
FABRICACION de ACEROS y HIERROS MOLDEADOS 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de F o r j a , etc., etc. 

S ^ c r K ^ Í L « T a l l e r e s d e D e u s t o « - B i l b a o 
n j xx* 

A F » JU 1 O A O I O I V 15 ^ 
Para la Agricultura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado

nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-rnonlados, Cruzamientos, 
Oamoios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc —Para 
Constructores.—Cilindros de prensas hidráulicas. Acumula
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Mar ina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotónos, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios de vía, Corazones, 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c 
tricas.—Inductores, Piezas polares. Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D EN RUEDAS Y E J E S MONTADOS 
T o d e i o l o s s e » < 3 o j a l e g a s e <s<»ol:>jro m o d e l o ó p l a n o s 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A Roe 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 
más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 
funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 
completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 
material. 

Transporta desde 20 á 2.000 ó más toneladas diarias 
Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 
LOS UNICOS FABRICANTES 

• • I Casa principal 

nopeways,Liiter~ 
Sucursal en España: 

C a l l e P a r t i c u l a r de A l l e n d e , C h a l e t , n.0 7 — B i l b a o 
' ROPEWAYS, London. Teléfono 12.780. Cential 

ROPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911. 
¡I T e l e g r a m a s 

Establecimientos 

E N B I L B A O . 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinas Singer y Wheeler & Wilson para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TOOOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALÉS 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 
costura.—Se ruega al público visite nuestros tstableti 
minutos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina d o m é s t i c a bo r ina c e n t r a l , la misma que 
se emplea universalmente para las familias en las labort s 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera. 5 


